
A polêmica resolução que estabelece o preço mínimo do 
frete paralisou o transporte de grãos na região oeste e 
parte dos 92,5 mil caminhões de mais de 1,8 mil trans-
portadoras estão estacionados. Isso porque o transporte 
da tonelada encareceu em média 55% para o Porto de 
Paranaguá. Entidades do agronegócio pediram a revisão 

da tabela, uma das reivindicações da greve dos caminho-
neiros. Ontem o ministro da Agricultura, Blairo Maggi, 
disse que a tabela mais que dobrou o valor do transporte. 
“A tabela era para ser um preço mínimo, mas da forma 
que está, a tabela acabou ficando com preço máximo, 
fora dos padrões que a agricultura pode pagar”.

A Receita Federal realiza 
o 21º Mutirão Nacional de 
Destruição de Mercadorias 
Apreendidas. No total, serão 
destruídas mais 3,3 mil 
toneladas de mercadorias 
apreendidas em diversas 
unidades da Receita em 
todo o Brasil, dentre elas 
brinquedos, eletrônicos e 
até charutos (foto).

Mutirão 
nacional
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92 mil animais 
esperam imunização 
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Edição

Preço mínimo de frete 
paralisa o transporte de
grãos na região oeste

l Oeste 8

ENTIDADES DO AGRONEGÓCIO PEDIRAM REVISÃO DA TABELA QUE PÔS FIM À GREVE DOS CAMINHONEIROS

2º clichê

O Cascavel Futsal não conse-
guiu fazer valer o fator casa 
na noite de ontem, no Giná-
sio da Neva, e foi goleado 

pelo Marreco por 5 a 0, pela 
Série Ouro do Paranaense. 
O jogo marcou a despedida 
do goleiro Alê Falcone, que 

está de transferência para o 
futsal português. Simbolica-
mente, ele entregou o posto 
a Ari, que acabou expulso e 
deu lugar a Ramon durante o 

duelo de ontem.

Série Ouro Alep pode suspender recesso para votar reajuste do funcionalismo l 
4

Placar 
de ontem
BRASILEIRÃO

 Vitória   1 x 0 Chapecoense
 Botafogo   0 x 0 Ceará
 Sport   1 x 0 Atlético-PR
 Corinthians   1 x 1 Santos
 Cruzeiro   1 x 1 Vasco
 Grêmio   0 x 2 Palmeiras

EFEITO GREVE
Produção de
veículos cai

após 18 altas
consecutivas

l Geral 6

DECORO
Conselho de
Ética aprova
suspensão de

vereadora
l Política 3

MEIO AMBIENTE
Paraná terá
programa de
recolhimento
de remédios

l Geral 5

VIOLÊNCIA
Adolescente 

estupra criança 
em banheiro no
horário de aula

l Oeste 10

PARA 2019
Salário mínimo
é revisto e volta
a ficar abaixo
de R$ 1 mil

l Geral 6

A
ÍL

TO
N

 S
A

N
TO

S
M

A
R

C
E

LO
 C

A
S

A
L 

JR
/A

B
R



Envie sua opinião, sugestão e críticas para editoria@oparana.com.br.  Artigos devem ter até 3.300 caracteres, com identificação do autor.

Alexandre Mozart da Fonseca é acadêmico do
curso de Ciências Contábeis da UFMS - CÂm-
pus de Três Lagoas/MS -
alexandre.fonseca@ufms.br;

Marçal Rogério Rizzo é economista e profes-
sor do curso de Administração da UFMS -
Câmpus de Três Lagoas/MS -
marcalprofessor@yahoo.com.br

O agricultor sabia que
pagaria a conta da greve?

Alexandre Mozart da Fonseca e Marçal Rogério Rizzo

Distribuição de renda e
disparidade social

Um respiro (saudável)
em meio à paralisação

André Ferretti

falecimentos

André Ferretti é gerente na Fundação Gru-
po Boticário de Proteção à Natureza, mem-
bro da Rede de Especialistas em Conser-
vação da Natureza e coordenador-geral do
Observatório do Clima

7 de junho
de 1987
A Seleção Brasileira
passa pela Argélia e
garante sua
classificação para as
oitavas de final da Copa
do Mundo no México. A
equipe de Telê Santana
garante a vitória com a
goleada por 4 a 0 sobre
a Polônia e enfrenta a
França nas quartas de
final, no jogo que ficou
marcado na história pelo
pênalti perdido de Zico,
que eliminou os
canarinhos do Mundial.
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Ao se pensar a respeito dos objeti-
vos da política macroeconômica, é pos-
sível assegurar que a “distribuição de
renda socialmente justa” seria um dos
principais desígnios a serem persegui-
dos pela economia.

Uma renda bem distribuída aumenta
o poder de compra do cidadão, fazendo
com que o consumo se amplie, se di-
versifique e passe a contribuir para a
expansão da produção de bens e servi-
ços e, por extensão, aumente o nível de
empregos e arrecadação de impostos.
Em outras palavras, renda bem distribu-
ída é garantia de economia aquecida.

Vale ressaltar, entretanto, que, apesar
de existirem políticas, programas e medi-
das para melhorar a distribuição de ren-
da, a desigualdade social no Brasil pre-
valece há décadas e seus índices são
ainda bastante elevados. Isso aparece
ainda mais quando comparada ao que
ocorre em uma parcela significativa de
países emergentes e desenvolvidos. Esse
debate coloca-nos em rota de choque com
a necessidade de repensar quais são as
relações existentes entre a má distribui-
ção de renda e a disparidade social.

Poderíamos iniciar ponderando sobre
nossa carga tributária incidente sobre a
renda, que hoje é regressiva. A maior
parte dos tributos incide sobre o con-
sumo e salários e, dessa forma, con-
centra renda e aumenta a desigualda-
de social. Ainda em relação ao imposto
sobre a renda, essa disparidade é ain-
da mais visível, pois o trabalhador que
ganha 320 salários mínimos/mês paga
uma alíquota de imposto similar à do
trabalhador que ganha em média 5 a 6
salários mínimos/mês. Além disso,
nem todas as rendas são tributáveis,
ou não são tributáveis pelo Imposto de
Renda de Pessoa Física. Essa espécie
de isenção acaba por favorecer os mais
ricos, que são quem mais recebe ren-
da de fontes não tributáveis.

Um segundo fator importante para a
reflexão é a concentração da renda. Con-
centrar, nesse conjunto, pode ser entendi-
do como uma distribuição desigual de ren-
da entre indivíduos. Hoje, criam-se meca-
nismos que favorecem a classe dos ricos,

A greve dos caminhoneiros, finalizada
na quarta-feira dia 30 de maio, causou
diversos transtornos em todo o Brasil,
mas teve também pontos positivos. En-
tre eles, o benefício ao meio ambiente e
à saúde das pessoas, graças à redução
da emissão de poluentes na atmosfera.

Mesmo que não existam dados ofi-
ciais divulgados após os dez dias de
paralisação nas estradas brasileiras, a
diminuição no volume de gases de efei-
to estufa liberados na atmosfera é no-
tória. No País, caminhões e ônibus são
alvos constantes do controle de emis-
sões, pois são responsáveis por apro-
ximadamente 90% da liberação de po-
luentes - mesmo representando menos
de 5% da frota rodoviária brasileira -, os
quais pioram a qualidade do ar e im-
pactam na saúde das pessoas.

Atualmente, o Brasil possui uma frota
de cerca de 2 milhões de caminhões de
carga, e estimativas de algumas entida-
des do setor calculam que mais de 1
milhão aderiram à última greve. Se levar-
mos em conta os 102 milhões de tonela-
das de CO2e emitidas em 2016, somente
por veículos de transporte de carga - de
acordo com o Sistema de Estimativas de
Emissões e Remoções de Gases de Efei-
to Estufa do Observatório do Clima -, é
possível fazer uma rápida conta e verifi-
car o quanto o meio ambiente "ganhou"
nesses dias: cerca de 2,83 milhões de
toneladas de CO2e deixaram de ser emi-
tidos nos dez dias de paralisação.

Isso sem contar a diminuição da frota
circulante de automóveis, em virtude da
falta de combustíveis nos postos. É cla-
ro que as emissões oriundas da utiliza-
ção de óleo diesel não são as únicas
que preocupam. Mas, por conta dos últi-
mos acontecimentos, é inevitável pen-
sarmos em novas fontes de energia para
melhorar a qualidade do ar e diminuir os
efeitos do aquecimento global.

Um estudo realizado por cientistas da
The Nature Conservancy (TNC) e de ou-
tras 15 instituições, divulgado em novem-
bro de 2017, apontou que a restauração
de florestas, a recuperação de solos e a
proteção de mangues - que reduzem emis-
sões de gases do efeito estufa por meio
da conservação ambiental - podem ser
tão impactantes para a diminuição dos
efeitos das mudanças climáticas, quan-

formando uma lacuna entre esses e a clas-
se pobre. O sistema previdenciário brasi-
leiro é visto como um desses mecanis-
mos, sendo responsável pela aglomera-
ção de receitas, uma vez que pensões e
subsídios injustos funcionam como fortes
indutores à concentração de renda. A pre-
vidência é apenas mais um dos fatores
que contribuem para a concentração de
renda, somando-se a ela o acesso desi-
gual à Justiça. Aqui se ressalta a ideia de
que a informação a respeito dos direitos
não é passada de forma equânime e cole-
tiva para toda a população.

Também merece destaque, embora
não sendo uma regra exata, que a po-
pulação que possui maior renda pode
formar-se e qualificar-se melhor para
garantir futuras oportunidades de em-
prego e renda e, assim, manter o círcu-
lo vicioso e a desigualdade social.

Por tanto, a necessidade apontada
inicialmente exibe-se ainda mais pre-
mente em decorrência do fato de a dis-
paridade social estar intimamente liga-
da à distribuição de renda. Como visto,
vários são os fatores que contribuem
para que a desigualdade social se man-
tenha como um dos grandes problemas
a serem enfrentados pelos governos.
Aqui, cabe a ideia do dilema Tostines -
“Ele vende mais porque é fresquinho?
Ou ele é fresquinho porque vende mais?”
-, ou seja, a concentração de renda gera
disparidade social? Ou a disparidade
social gera concentração de renda?

Por fim, o que já sabemos é que me-
didas foram tomadas com o intuito de
diminuir essa disparidade, como progra-
mas sociais - bolsa-família e outros
auxílios -, mas isso pouco adiantou,
porque o jogo capitalista continua e tem
que ser jogado. Reflexões, debates e
reformas serão necessárias.

to a eliminação completa da queima de
combustíveis fósseis. O estudo reforça
também a importância de governos, em-
presas e comunidades incluírem as solu-
ções naturais como parte do esforço para
conter o aquecimento do planeta, além
da mudança para energias renováveis e
o incentivo aos carros elétricos.

As ações de mitigação e adaptação
à mudança do clima, chamadas Solu-
ções Baseadas na Natureza (Adaptação
baseadas em Ecossistemas à mudan-
ça do clima - AbE), são um dos princi-
pais chamarizes para inserirmos a con-
servação da natureza nas agendas po-
líticas, nas estratégias empresariais e
nas demandas da sociedade. No Bra-
sil, o número de projetos com AbE ain-
da é pequeno, mas conta com um po-
tencial enorme, ainda mais se soma-
dos a ações efetivas do governo.

Com a greve tivemos, mais uma vez,
um exemplo do quanto somos reféns do
transporte rodoviário no Brasil e, conse-
quentemente, do diesel - visto que a luta
dos caminhoneiros iniciou justamente
pela redução no valor desse combustí-
vel. E isso nos faz pensar que estamos
cada vez mais longe de contribuir para o
objetivo maior do Acordo de Paris, que é
o de manter o aumento da temperatura
média da Terra, até o final do século, bem
abaixo dos 2°C, e continuar os esforços
para limitá-lo a 1,5°C. Já passou da hora
de inserirmos na nossa rotina e na nos-
sa cultura ações de conservação bem
como de redução de emissões de gases
de efeito estufa. Precisamos entender
que nossas atitudes hoje serão resulta-
do do futuro das próximas gerações.

 IDOARINA AGOSTINHA DE
OLIVEIRA ANDRADE (82)

 VERA CUNHA VILKAS (73)

A greve dos caminhoneiros vai ficar
para a história por vários motivos. Além
da conta bilionária que deixou para o
povo pagar, a mobilização revela agora
dois aspectos controversos e, não fos-
se o impacto econômico, o absurdo ren-
deria boas risadas.

Um dos maiores apoiadores da pa-
ralisação vai pagar a pior das contas. A
principal reivindicação dos caminhonei-
ros era a implantação da tabela do fre-
te mínimo. Uma demanda antiga que
nunca tinha saído do papel. E por ra-
zões mais do que lógicas.

Pressionado por todos os setores e
sem saber para onde correr, o governo
cedeu e criou as tais tabelas. Mas, além
de violar uma regra básica de mercado,
a lei da oferta e procura, estabeleceu
preços impraticáveis. Especialmente no
transporte de cargas a granel. Resulta-
do: pararam o transporte de grãos na
região. Isso porque, conforme as coo-

perativas, quem vai pagar a conta é o
produtor rural. Aquele mesmo que pôs
suas máquinas nas rodovias em apoio
à greve dos caminhoneiros.

Oficialmente, fala-se em aumento de
55% sobre os valores praticados antes
da greve. Nos bastidores, há quem diga
que o aumento do frete passa de 100%,
porque até 20 de maio valia o “choro”,
o que agora está fora de questão.

Diante da pressão do agronegócio, a
tabela errada promete ser corrigida.
Mas, como cresceram os olhos diante
da nova remuneração, os caminhonei-
ros não querem ceder e ameaçam o
governo com nova paralisação.

Por enquanto, o resultado é dano-
so para todos os lados. Ninguém con-
seguiu ganhar ainda com a fatídica
greve. E, a continuar nesse ritmo,
todos devem computador apenas
perdas com um movimento histórico
e sem explicação.
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Informe

Nova corregedora-geral do Depen
A advogada Lúcia Beloni (foto) é a nova corregedora-ge-
ral do Depen (Depar tamento Penitenciário do Paraná).
“Lucia foi escolhida para ocupar esse cargo pelo traba-
lho que realizou na área prisional

ao longo de sua trajetória”, afirmou
o coronel Hélio de Oliveira Manoel.
Com mais de 30 anos de experiên-
cia, a nova corregedora possui es-
pecializações na área do direito pe-
nal e penal processual, foi presi-
dente da Comissão de Estabeleci-
mentos Prisionais da OAB Paraná,
coordenadora do projeto OAB Cida-
dania e membro do Conselho Peni-

tenciário do Paraná.

Recursos livres
Já o total de R$ 6.825.113,94 são recursos livres que
podem ser investidos em diferentes benfeitorias, aquisi-
ções de bens móveis ou imóveis, ou gastos na manuten-

ção das atividades da municipalidade.

Justiça restaurativa
Um projeto que tem dado
muito certo ontem já foi
aplicado promete chegar a
Cascavel. O Justiça Restau-
rativa é o tema central de
audiência pública nesta sex-
ta-feira, às 9h, na Câmara
de Vereadores. Um dos con-
vidados para discutir o as-
sunto é o juiz Rodrigo Dias,
que desenvolve, com muito
êxito, o programa em Toledo
já há alguns anos.

Conflitos
Em funcionamento há cer-
ca de dez anos no Brasil,
a prática da Justiça Res-
taurativa tem se expandido
pelo País. Conhecida como
uma técnica de solução de
conflitos que prima pela
criatividade e pela sensibi-
lidade na escuta das víti-
mas e dos ofensores, a
prática tem iniciativas
cada vez mais diversifica-
das e já coleciona muitos
resultados positivos. Isso
porque uma das estratégi-
as é que as soluções são
apresentadas pelas própri-
as par tes envolvidas.

Tchau!
O presidente da Fiep (Fede-
ração das Indústrias do Es-
tado do Paraná), Edson
Campagnolo, deixou ontem
a presidência da entidade.
Trata-se de uma desincom-
patibilização temporária do
cargo para o qual foi eleito
em 2011 e reeleito em
2015. O afastamento é ne-
cessário para cumprir o dis-
posto no artigo 1º da Lei
Complementar 64/90, que
determina a desincompatibi-
lização quatro meses antes
do pleito eleitoral dos presi-
dentes de entidades sindi-
cais que tenham intenção
de concorrer às eleições.

Polêmica
O anúncio da licença de
Campagnolo foi feito há
cerca de dois meses e ge-

rou bastante polêmica no
meio. Ele tem sido cotado
como possível candidato a
vice-governador do ex-sena-
dor Osmar Dias (PDT) e
também do deputado esta-
dual Ratinho Jr (PSD).

Substituto
Cláudio Petrycoski assume
interinamente a presidência
da Fiep. Ele já integra a dire-
toria da entidade, sendo um
dos membros mais antigos
entre os 15 atuais vice-pre-
sidentes.

Casa nova
Para dar prosseguimento ao
projeto de construção de 30
novas moradias populares
em Nova Santa Rosa, o pre-
feito Norberto Pinz visitou a
sede da Cohapar em Curitiba
ontem. Ele se reuniu com a
assessora da presidência da
companhia, Jocely Loyola,
que o orientou sobre os pró-
ximos passos para a libera-
ção dos recursos, estimados
em quase R$ 2,2 milhões.

Espera
Segundo Jocely, é preciso
agora aguardar a análise de
recursos das construtoras
envolvidas na licitação para
confirmar qual será a empre-
sa responsável pela execu-
ção das obras. O prefeito ga-
rantiu que a viabilização do
novo conjunto habitacional é
uma das prioridades da ad-
ministração municipal.

Dinheiro em caixa
A Prefeitura de Guaraniaçu fe-
chou os quatro primeiros me-
ses do ano com um saldo de
R$ 11.517.115,40 em caixa,
conforme apresentado em au-
diência pública. Desse montan-
te, R$ 4.692.001,46 são re-
ceitas vinculadas que têm des-
tino específico para serem apli-
cadas em saúde, educação,
obras ou em aquisições de veí-
culos, máquinas e equipamen-
tos que tem repasses dos go-
vernos federal e estadual.

30 dias

Conselho de Ética indica
penalidade para vereadora

Foz do Iguaçu - Os cinco
integrantes do Conselho de
Ética da Câmara de Foz do
Iguaçu aprovaram o parecer
do Processo Administrativo
Disciplinar 02/2018, elabora-
do pelo vereador João Miran-
da, sobre a quebra de decoro
da vereadora Nanci Andreola
(PDT), que teria ido ao Rio de
Janeiro em um dia que faltou
na Câmara e justificou a falta
com atestado médico. Ela pos-
tou em seus perfis nas redes
sociais fotos no Rock In Rio.

Miranda leu o relatório que
descreve a denúncia e o trâ-
mite da investigação. “O meu
voto pela suspensão do man-
dato da Vereadora Nanci Ra-
fagnin Andreola (PDT) pelo
prazo de 30 dias”, declarou o

vereador João Miranda, ao
expor seu voto na tribuna da
Casa, bem como o embasa-
mento de sua decisão. O voto
foi aprovado por unanimida-
de. Agora, a decisão do Con-
selho será submetida ao ple-
nário da Câmara em forma de
projeto de resolução.

Compareceram como defesa
da vereadora os advogados
Carla Queiroz e Gustavo Bo-
nini Guedes. “Tenho certeza
de que se alguém cometeu algo
a respeito do atestado, essa
pessoa não foi a Nanci. A con-
fecção, fraude e crime é assun-
to para o Ministério Público.
Uma das testemunhas chegou
a dizer que não sabia o que
estava fazendo aqui durante
a oitiva, então estavam brin-

cando com o Conselho de Éti-
ca. É uma brincadeira fazer a
Nanci sentar aqui por uma
situação muito diversa das
outras. Juntamos diversas ju-
risprudências sobre situações
muito semelhantes que pela
justiça não determinou cassa-
ção de mandato”, disse o ad-
vogado Gustavo Bonini.

Ao justificar seu voto, o
vereador Elizeu Liberato
(PR) lembrou que há um
processo no Ministério Pú-
blico sobre o caso.

Votaram ainda os vereado-
res Celino Fertrin (PDT);
Protetor Jorge (PTB) e Mar-
cio Rosa (PSD). O advogado
Gustavo Guedes declarou
que a defesa abriu mão do
prazo recursal.

Prefeitura lança o “Destrava Foz”
Foz do Iguaçu - O prefeito

Chico Brasileiro anuncia hoje
o início das atividades do Pro-
grama “Destrava Foz”. O lan-
çamento do programa será às
9h na Casa do Empreendedor,
com a presença do diretor de
Operações do Sebrae Paraná,
Julio Cezar Agostini, de secre-
tários municipais e represen-
tantes da Acifi (Associação
Comercial e Industrial de Foz
do Iguaçu), do Sincofoz, da
Codefoz e do Comitê Gestor de
Desenvolvimento Municipal
(CGDM). A medida visa sim-
plificar e deburocratizar os
processos de abertura, altera-
ção e baixa de empresas em
Foz do Iguaçu.

“A iniciativa faz parte de um
compromisso do governo mu-
nicipal de tornar o ambiente de
negócios mais atraente para a
vinda de novos empreendimen-
tos e com isso movimentar a
economia, gerando mais em-
pregos e renda em diversos se-
tores”, argumenta o prefeito.

O programa nasceu de um
diagnóstico feito pelo Sebrae
em parceria com a Câmara
Técnica de Desburocratização
do CGDM, formado por enti-
dades locais. A partir desse tra-
balho, foram levantadas as
principais dificuldades encon-
tradas nas secretarias munici-
pais (Planejamento, Fazenda,
Saúde, Agricultura, Tecnolo-
gia de Informação e Meio Am-
biente) para que o processo se
torne mais rápido, claro e
transparente aos interessados
em constituir uma empresa.

De acordo com a secretária
de Governo, Salete Horst, o
principal desafio encontrado
para facilitar o trabalho de le-
galização do novo e do atual
empresário foi o fluxo de in-
formação. “Vamos uniformi-
zar as exigências entre as se-

cretarias a partir do progra-
ma, dando maior transparên-
cia e agilidade para que o em-
presário que queira investir
em nossa cidade tenha clare-
za de tudo que precisa para a
atividade pretendida”, disse
Salete. “Se tivermos que mu-
dar algo na legislação, se ela
[legislação] estiver ultrapas-
sada, vamos buscar a altera-
ção com apoio da Câmara”.

PROJETO-PILOTO
O secretário de Turismo,

Indústria, Comércio e Projetos
Estratégicos, Gilmar Piolla,
adiantou que há dez dias está
em funcionamento um projeto-
piloto na Casa do Empreende-
dor para a formalização de
maneira digital do domicílio
tributário de MEIs (Microem-
preendedores Individuais).

“Estamos trabalhando para
ter uma central unificada de
atendimento aos empresários
e contadores, envolvendo to-
das as secretarias. Também já
iniciamos experiência-piloto
com o alvará eletrônico para
microempreendedores indivi-
duais. O alvará eletrônico co-
meça com MEIs, mas preten-
demos estender iniciativa na
sequência para micros, peque-
nas, médias e grandes empre-
sas”, afirma Piolla.

“Quando o programa esti-
ver totalmente implementado,
o Protocolo Geral do Muni-
cípio receberá a documenta-
ção completa para dar entra-
da em abertura, alteração ou
baixa de empresa. Tanto con-
tadores quanto empresários
saberão antecipadamente
quais são os documentos exi-
gidos de cada um dos órgãos
da prefeitura”, completa.

FOMENTO
AOS NEGÓCIOS

O consultor local do Sebrae
Luiz Marcelo Padilha, que
acompanhou o trabalho de di-
agnóstico, disse que é possível
oferecer melhorias dentro dos
procedimentos de abertura,
alteração ou baixa de empre-
sas em um curto período do
“Destrava Foz”.

“Com os procedimentos cor-
retos adotados, a deliberação
se torna rápida. É necessário
que haja a integração de todas
as secretarias envolvidas na
liberação de licenças, altera-
ções ou baixas para que não
ocorra duplicidade de exigên-
cias ou desencontro de infor-
mações. Vencida esta etapa ini-
cial, mais melhorias poderão
ser implantadas para fomentar
os pequenos, médios e grandes
negócios na cidade”, avalia.

Detalhes do programa foram discutidos entre o prefeito Chico
Brasileiro, a secretária Salete e o consultor do Sebrae Luiz

DIVULGAÇÃO
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A indignação e a paz dos acusados
O ex-governador Beto Richa está indignado. A mulher dele, dona
Fernanda, está em paz. Ambos reagiram assim à chuva de de-
núncias minuciosas que o ex-amigo pessoal e ex-diretor da se-

cretaria de Educação Maurício Fanini fez na proposta de delação
premiada aos procuradores públicos em Brasília. Nenhum xingo,
nenhuma frase de efeito, nenhuma indignação, no entanto, retira

das denúncias duas questões de primeira hora:
1) Sumiram mais de R$ 20 milhões de recursos públicos,

estaduais e federais, destinados a reformas e construção de
escolas do Paraná;

2) E essa montanha de dinheiro não apareceu nas contas de
Maurício Fanini nem de ninguém.

Ora, se havia alguém responsável por gerir o dinheiro públi-
co (ao menos nesse montante) e fiscalizar as obras corres-
pondentes, então houve descuido e descaso, o que já é uma

irresponsabilidade por si só.

Distraída, Fernanda não
 apagou todas as fotos

Em sua proposta de delação, Maurício Fanini relata que um dia
foi ao Palácio Iguaçu para conversar com Beto Richa e o encon-
trou “desesperado”. O governador estava apagando mensagens
e fotografias do seu celular e pediu que Fanini fizesse o mes-
mo. Com medo que esses registros caíssem nas mãos do Mi-

nistério Público Estadual, que já investigava o esquemão, Richa
não queria que ficassem vestígios de imagens e trocas de con-

versas entre eles e Luiz Abi Antoun, o primo-distante. Fanini
não obedeceu a ordem e tudo continuou armazenado no seu ce-
lular. É possível que Beto não tenha transmitido a mesma deter-
minação para a esposa, dona Fernanda. Ou, então, que ela, dis-

traída, não tenha apagado tudo, porque quem acessa o Insta-
gram dela ainda encontra imagens de momentos festivos entre
os casais Beto/Fernanda e Maurício/Betina. Como o alegre re-
gistro da feijoada que um dia compartilharam no Bar Cana Ben-

ta e que foi motivo de recomendação de Fernanda.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

Por reajuste de servidores,
Alep cancela recesso de julho

Curitiba - A Alep (As-
sembleia Legislativa do Pa-
raná) deve cancelar o reces-
so parlamentar de julho
para garantir a votação do
reajuste dos servidores do
Estado, que estão com os
salários congelados há dois
anos. A manobra foi confir-
mada ontem pelo líder do
Governo, deputado estadu-
al Pedro Lupion (DEM).

Pelo regimento interno da
Assembleia, os deputados
deveriam entrar em reces-
so no dia 17 de julho, vol-
tando ao trabalho em 1º de
agosto. O mesmo regimen-
to prevê, porém, que os par-
lamentares não podem ini-
ciar o recesso sem votar a
proposta de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias para o
ano seguinte. A LDO serve
de base para a elaboração
do Orçamento, cuja propos-
ta é encaminhada pelo go-
verno ao Legislativo até o
fim de setembro para ser vo-
tado no fim do ano.

Na próxima segunda-fei-

ra (11), os deputados de-
vem votar, em primeiro tur-
no, o reajuste salarial anu-
al para os servidores da
própria Assembleia, do Tri-
bunal de Justiça, do Tribu-
nal de Contas, do Ministé-
rio Público e da Defensoria
Pública, com reposição da
inflação dos últimos 12
meses, de 2,76%. Os servi-
dores do Executivo, porém,
tiveram os salários conge-
lados por três anos, por
ordem do ex-governador
Beto Richa (PSDB), apro-
vada no fim de 2015 e in-
cluída na LDO de 2016, que
suspendeu a data-base do
funcionalismo público.

Em abril, ao assumir o
governo, Cida Borghetti en-
caminhou à Assembleia a
proposta de LDO para o
ano que vem, mantendo o
artigo que veta o pagamen-
to de reajuste aos servido-
res do Executivo. Contudo,
no último dia 28 ela enca-
minhou proposta de emen-
da aos deputados para re-

mover o artigo que conge-
la os salários. Caso a pro-
posta seja aprovada, o go-
verno teria liberdade para
retomar a data-base.

Ao mesmo tempo, Cida si-
nalizou aos servidores que
poderia pagar o reajuste
deste ano, com a reposição
da inflação dos últimos 12
meses, de 2,76%, e negoci-
ar o parcelamento futuro
das perdas anteriores, esti-
madas em cerca de 9%. Des-
de então, porém, as negoci-
ações não avançaram.

Detalhes...
As mensagens trocadas entre
as matriarcas das famílias Ri-
cha e Fanini, dona Fernanda e
dona Betina, e os envios de
mesada de R$ 12 mil por par-
te de outro amigo da família
Richa, conhecido como “Gre-
go”, o empresário Jorge Athe-
rino, a Maurício Fanini, depois
da exoneração do cargo, e por
mais de um ano, revelam deta-
lhes incontestáveis.

“Fui traído!”
Os detalhes das viagens,
dos pedidos de dinheiro para
a campanha eleitoral, os en-
contros e as recomendações
contam o resto da história.
“Fui traído!”, disse Beto Ri-
cha à RPC. E pergunta:
“Quem nunca foi?”

Outro lado I
A 1ª edição do Jornal Estadual
da RPC, apresentada ao meio-
dia dessa quarta-feira, conce-
deu espaço para o ex-governa-

dor Beto Richa se defender
das acusações feitas con-
tra ele na proposta de dela-
ção premiada do ex-diretor
da Educação Maurício Fani-
ni - o amigo que foi o men-
tor do desvio de R$ 20 mi-
lhões das verbas estaduais
e federais que estavam
destinadas à construção e
reforma de escolas.

Outro lado II
Beto repetiu o de sempre:
foi ele quem, ao perceber a
irregularidade na constru-
ção de um muro, mandou a
polícia investigar e o resul-
tado foi que se encontra-
ram irregularidades muito
maiores. Diante das revela-
ções, mandou prender, ar-
rebentar, processar, bloque-
ar bens etc. de todos os
envolvidos. Dentre eles o
indivíduo a quem ele chama
agora de “criminoso”, que
“conta mentiras” para ter-
ceirizar as próprias culpas
e “enlamear” a respeitabili-
dade de Richa e família.
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Logística reversa

Paraná cria programa para
recolhimento de remédios

Curitiba - A governadora
Cida Borghetti lançou ontem,
no Palácio Iguaçu, o Programa
Estadual de Logística Reversa
de Medicamentos. O Paraná é
pioneiro nesse modelo de desti-
nação de medicamentos que
engloba a atuação dos setores
farmacêutico, da indústria e do
governo. “Essa é uma tendên-
cia mundial e o Paraná inova
mais uma vez com ações efeti-
vas, dando bons exemplos.
Isso mostra que estamos na
vanguarda, no caminho certo
para a modernização dos ser-
viços públicos e melhor aten-
dimento da população”, afir-
mou a governadora.

Com a adoção do programa,
a Secretaria de Estado da
Saúde assinou com o Sindus-
farma (Sindicato da Indústria
de Produtos Farmacêuticos
de São Paulo) e Sindifarma
(Sindicato do Comércio Vare-
jista de Produtos Farmacêu-
ticos do Paraná) carta de in-
tenções para a realização de
campanhas anuais de desti-
nação correta de medicamen-
tos e instalação de pontos de
coleta. É a primeira ação do
programa.

O secretário da Saúde, An-
tônio Carlos Nardi, disse que
já foi realizado um grande tra-
balho para o uso racional dos

medicamentos e que, agora, o
governo incentiva o descarte
correto. “Trata-se de uma ini-
ciativa pioneira de extrema
importância, que está ligada
à saúde da população de uma
maneira geral. Com esse pro-
grama será possível descar-
tar e dar o tratamento corre-
to aos medicamentos que não
são mais utilizados pela po-
pulação”, disse.

CAMPANHAS
Essa fase do Programa de

Logística Reversa de Medica-
mentos contempla duas campa-
nhas anuais de destinação de
medicamentos recepcionados
em 250 pontos de coleta/recebi-
mento com 30 dias de duração
cada. A primeira terá início na
segunda quinzena de agosto.

De acordo com o diretor es-
tadual de Vigilância Sanitá-
ria, Paulo Costa Santana, a
intenção é chegar a 500 pon-
tos de coleta em todo o Esta-
do. “Os paranaenses vão ter
pontos onde poderão descar-
tar esse medicamento de for-
ma correta. Vamos trabalhar
em parceria e faremos a divul-
gação desses locais à popula-
ção”, afirmou.

O governo do Estado será
responsável por orientar,
acompanhar, fiscalizar e di-

vulgar o programa no Esta-
do. A recepção, preparação,
armazenagem temporária e
gerenciamento dos contento-
res, contendo os medicamen-
tos descartados, o transpor-
te, a destinação final ambien-
talmente adequada ficará a
cargo dos setores farmacêu-
ticos e industrial.

RISCOS
A destinação incorreta de

medicamentos é um risco à
saúde pública, alertou o dire-
tor estadual de Vigilância Sa-
nitária, Paulo Costa Santana
“O descarte incorreto faz com
que esses componentes quími-
cos voltem à população por
meio da água e dos alimentos,
causando problemas à saúde.
Além disso, medicamentos
vencidos, por exemplo, podem
causar intoxicação. É um ris-
co principalmente para crian-
ças e idosos”.

Santana disse que alguns
medicamentos, como antibió-
ticos, apresentam caracterís-
ticas resistentes de difícil de-
composição. “Bactérias são
organismos com alta capaci-
dade de mutação e, em conta-
to com antibióticos descarta-
dos no meio ambiente, por
exemplo, podem adquirir resis-
tência”, disse o diretor.

Depósitos na poupança em maio superaram saques
Brasília - Os depósitos na

caderneta de poupança supe-
raram os saques em R$ 2,405
bilhões em maio, de acordo
com relatório divulgado ontem
pelo Banco Central na inter-
net. Esse foi o maior resulta-
do para o mês desde maio de
2013, quando da captação lí-
quida, ou seja, mais depósitos
do que saques, ficou em R$
5,625 bilhões. Em maio de
2017, também houve captação
líquida, mas o resultado foi
menor: R$ 292,6 milhões.

No mês passado, foram apli-
cados R$ 181,731 bilhões, con-
tra a retirada de R$ 179,326

bilhões. Os rendimentos cre-
ditados nas contas de poupan-
ça somaram R$ 2,801 bilhões.

Com captação líquida pelo
terceiro mês seguido em maio,
o resultado acumulado do
ano voltou a ficar positivo. De
janeiro a maio, o resultado
positivo chegou a R$ 1,71 bi-
lhão. Em janeiro e fevereiro
houve retirada líquida (mais
saques que depósitos) de R$
5,201 bilhões e R$ 708,1 mi-
lhões, respectivamente. Nos
meses seguintes, o resultado
ficou positivo: R$ 3,977 bi-
lhões em março e R$ 1,237
bilhão, em abril.

Em maio, o saldo de todas
as cadernetas de poupança fi-
cou em R$ 740,639 bilhões.

Pela legislação em vigor, o
rendimento da poupança é
calculado pela soma da TR
(Taxa Referencial), definida
pelo BC, mais 0,5% ao mês,
sempre quando a taxa bási-
ca de juros, a Selic, está aci-
ma de 8,5% ao ano. Quando
a Selic é igual ou inferior a
8,5% ao ano, como ocorre
atualmente, a remuneração
da poupança passa a ser a
soma da TR com 70% da Se-
lic. Atualmente a Selic está
em 6,5% ao ano.

Meirelles: Caixa está sendo preparada para privatização
Brasília - O ex-ministro da

Fazenda Henrique Meirelles
(MDB) afirmou ontem que a
Caixa Econômica Federal está
sendo preparada para iniciar
um processo de abertura de
capital e venda de parte da
empresa para participação
privada, modelo que também
defende para a Petrobras e o
Banco do Brasil.

“A Caixa está sendo prepa-
rada para isso, com o novo
estatuto etc. Com o tempo,
podemos até pensar, sim, em
abrir o capital da Caixa, come-

çar a vender participação priva-
da”, disse Meirelles durante sa-
batina com pré-candidatos ao
Planalto promovida pelo jornal
Correio Braziliense.

O ex-chefe da equipe econô-
mica de Michel Temer evita fa-
lar em “privatização clássica”
para a Petrobras e os bancos
públicos, mas defende maior
participação do setor privado
nessas empresas, com o cuida-
do de manter um mercado com-
petitivo em vigor.

O ex-ministro disse ainda que
não é solução vender a Petro-

bras para um único compra-
dor ou o BB - que hoje já tem
acionistas na Bolsa - para uma
instituição financeira privada,
o que geraria o chamado mo-
nopólio privado que, na sua
avaliação, “é um perigo”.A pro-
posta, segundo ele, é fazer a
pulverização e abertura de ca-
pital das empresas de maneira
gradual. Ele diz que a União
não precisaria, necessariamen-
te, perder o controle político
das instituições no processo,
mas que é preciso aumentar a
competição do setor.

No mais...
...isso explica, em parte, por que Trump tem metralhado alguns países
com ataques verbais. Um dia é a Coreia do Norte, outro dia é a China.

Collor 2.0
Fernando Collor (PTC) hoje é candidato para valer à Pre-
sidência. Como tem mandato de senador até 2023, não
perde nada. Segundo relata a próximos, é a chance de
prestar contas da sua renúncia e da “perseguição” no
processo de impeachment. Falta explicar também sua

antiga relação com a Justiça. Agora, ele é réu no Supre-
mo Tribunal Federal na Operação Lava Jato, por suspei-

tas de influência na BR.

Eita!
A Associação dos Engenhei-
ros da Petrobras soltou carta
desancando Pedro Parente, a
despeito da saída do ex-presi-
dente. Em destaque, o docu-
mento informa que ele “não
explica por que tentou privati-
zar a Petrobras Distribuidora”,
a famosa BR, braço lucrativo
e bilionário da petroleira.

Saldo no azul
Em outro trecho, criticam a
venda de 2 mil km de dutos
e a venda da Liquigás, ape-
sar de, segundo frisam, ve-
tada pelo Cade. A Aepet ain-
da ataca o fato de vender
ativos da petroleira enquan-
to mantém em caixa mais
de US$ 20 bilhões (!).

Doria x Alckmin
A Coluna antecipou que vem
aí uma pesquisa que vai de-
cidir o candidato do PSDB ao
Planalto. É uma Datafolha
que sai domingo. João Doria
pode surgir com índices bem
melhores que Geraldo Alck-
min. Ou mesmo sem Doria
na sondagem os números
ainda baixos do ex-governa-
dor podem deixá-lo sob o ris-
co de não disputar.

Aluga-se
Enquanto repassa a conta da
greve dos caminhoneiros para
contribuintes e corta recursos
da educação e saúde, o go-
verno faz pouco caso da audi-
toria do TCU que apontou fa-
lhas na locação de imóveis
da administração pública fe-
deral.

Autonomia
O Tribunal apontou que ór-
gãos pagam, em menos de
três anos de aluguel, o valor
de construção do imóvel. À
Coluna, o Ministério do Plane-
jamento admite que nenhu-
ma medida foi tomada em re-
lação à auditoria e os “órgãos
têm autonomia administrativa
e orçamentária para realizar
suas despesas de custeio,
incluindo as de locação”.

Padrinho
Denunciado pelo Ministério
Público por suposta improbi-
dade administrativa, o prefei-
to de Fortaleza, Roberto Cláu-
dio (PDT), terá mais de US$

83 milhões para fomentar o
turismo na capital. Os recur-
sos foram liberados após in-
tensa articulação do presiden-
te o Senado, Eunício Oliveira
(MDB-CE).

Celeridade
O Projeto de Resolução que
autorizou o empréstimo para
a prefeitura com o Banco de
Desenvolvimento da América
Latina tramitou célere pela
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos e no plenário do Se-
nado. Eunício e Roberto Cláu-
dio assinaram o contrato do
financiamento no dia 4, no
Ministério da Fazenda. Eunício
é candidato à reeleição.

Cabo eleitoral
Em meio às sequelas causa-
das pela greve dos caminho-
neiros, o presidente Michel
Temer encontra tempo para
atuar como cabo eleitoral do
presidenciável Henrique Mei-
relles. Nos últimos dias, in-
tensificou os contatos com
caciques e parlamentares de
partidos do chamado Cen-
trão.

Mais uma
A senadora Ângela Portela
(PDT-RR) engrossa o coro con-
tra a indicação de Cairo Tava-
res (Pros) para o comando do
ICMBio. “Não se pode atrelar
a indicação a um cargo tão
importante à barganha de vo-
tos no Congresso”, dispara.

Tecnologia & eleição
Veja como a tecnologia em
tempos de cofres vazios
para campanhas pode dar
um empurrão nas urnas. O
software SigEleitor surgiu
em Curitiba e oferece mai-
ling e ferramentas de comu-
nicação digitais para ampliar
a divulgação, e compartilha-
mento de mensagens nas
redes - com monitoramento.
Hoje é usado pela Cliptime.

Termômetro
Um empresário brasileiro que
mora há 30 anos em Miami,
filiado ao Partido Democrata,
garante que o presidente Do-
nald Trump arrumará uma
guerra dentro de dois anos.
Precisa dar satisfação à in-
dústria bélica financiadora de
sua campanha.
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Brasília - O salário míni-
mo de 2019 pode ser menor
que o previsto inicialmente
pelo governo no Projeto de
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias do próximo ano. Segun-
do nota técnica das consul-
torias de Orçamento, Fisca-
lização e Controle (Conorf) e
de Orçamento e Fiscalização
Financeira (Conof) da Câma-
ra dos Deputados, com uma

Inflação menor

Salário mínimo de 2019 pode
ficar abaixo de R$ 1 mil

previsão menor para a infla-
ção medida pelo INPC (Índi-
ce Nacional de Preços ao
Consumidor), o salário mí-
nimo de 2019 deve passar
para R$ 998. Atualmente, o
valor do mínimo é de R$ 954.

Quando enviou a Lei de
Diretrizes Orçamentárias de
2019, em 12 de abril, o go-
verno previu um salário mí-
nimo de R$ 1.002 para o pró-

ximo ano. Mas essa conta
levava em consideração um
INPC de 3,8% para 2018
mais um PIB de 1% de 2017.
Lembrando que, desde 2012,
a fórmula para a correção do
salário mínimo prevê a apli-
cação da soma da variação
do INPC do ano anterior
mais o crescimento do PIB
de dois anos antes.

Essa estimativa para o

INPC foi revista para 3,3%,
o que justifica a queda no
valor do mínimo. Segundo a
nota técnica das consultori-
as da Câmara, o impacto lí-
quido desse reajuste nas
contas da União é estimado
em R$ 13,4 bilhões para ano
que vem. O impacto estima-
do anteriormente com o re-
ajuste para R$ 1.002 era de
R$ 16,8 bilhões.

Brasília - Para a Quarta
Turma do STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça), a CNH
(Carteira Nacional de Habili-
tação) pode ser retida como
medida para obrigar o deve-
dor a fazer o pagamento de
uma dívida. Em relação à sus-
pensão da CNH do devedor, o
ministro Luis Felipe Salomão
disse que a jurisprudência do
STJ já se posicionou no sen-
tido de que referida medida
não ocasiona ofensa ao direi-
to de ir e vir.

Para Salomão, neste pon-
to, o recurso não deve nem
ser conhecido, já que o ha-
beas corpus existe para pro-
teger o direito de locomoção.
“Inquestionavelmente, com
a decretação da medida, se-
gue o detentor da habilita-
ção com capacidade de ir e
vir, para todo e qualquer
lugar, desde que não o faça
como condutor do veículo”,
afirmou Salomão.

O ministro admitiu que a
retenção da CNH poderia cau-
sar problemas graves para
quem usasse o documento pro-
fissionalmente, mas disse que,
nesses casos, a possibilidade
de impugnação da decisão se-
ria certa, porém por outra via
diversa do habeas corpus,
“porque sua razão não será a
coação ilegal ou arbitrária ao
direito de locomoção”.

“A medida poderá eventual-
mente ser utilizada, desde que
obedecido o contraditório e
fundamentada e adequada a
decisão, verificada também a
proporcionalidade da provi-
dência”, destacou.

Já a decisão sobre a reten-
ção do passaporte de um de-
vedor foi apontada como des-
proporcional, determinada
nos autos de execução de tí-
tulo extrajudicial como for-
ma de coagi-lo ao pagamen-
to da dívida. Por unanimida-
de, o colegiado deu parcial
provimento ao recurso em
habeas corpus para descons-
tituir a medida.

A turma entendeu que a
suspensão do passaporte, no
caso, violou o direito consti-
tucional de ir e vir e o princí-
pio da legalidade.

São Paulo - A produção de
veículos no País registrou
queda de 20,2% em maio, na
comparação com abril, confor-
me divulgado ontem pela An-
favea (Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos
Automotores). A greve dos
caminhoneiros reduziu, se-
gundo estimativas da entida-
de, em 70 mil a 80 mil unida-
des a produção do setor.

De acordo com a Anfavea, a
expectativa é de que a produção
seja recuperada ao longo dos pró-
ximos dois meses. “Temos flexi-
bilidade para trabalhar aos fins
de semana, fazer hora extra”,
disse o presidente da entidade,
Antonio Carlos Botelho Megale.

Segundo ele, as fábricas re-
tomaram a produção de veí-
culos na última segunda-fei-
ra (4), mas é possível que al-
gumas peças ainda faltem du-
rante este mês de junho em
algumas montadoras.

A comercialização de veícu-
los novos teve queda de 7,1%
em maio na comparação com
abril. Em relação a maio do
ano anterior, houve alta de
3,2%. No acumulado desde
janeiro, foi registrada alta de
17%, na comparação com o
mesmo período de 2017. A
Anfavea avalia que o impacto
da greve dos caminhoneiros
também foi forte sobre as ven-
das, com estimativa de perda

de 25 mil unidades no período
de paralisação, de aproxima-
damente uma semana.

EXPORTAÇÃO
A exportação de veículos

montados teve queda de 17%
em maio, na comparação com
abril. Em relação a maio de
2017, foi observada queda de
17,3%. No acumulado, houve
crescimento de 1,6%. A esti-
mativa é que o país perdeu
cerca de 15 mil embarques com
a greve dos caminhoneiros.

“Muitos carros ficaram reti-
dos nas fábricas, sem chegar
aos portos. A gente acredita que
pode recuperar [os números de
exportação], pois são contratos

firmados. Mas sempre há uma
preocupação”, disse Megale.

Outro motivo de apreensão
citado pelo presidente da An-
favea foi o problema cambial e
o aumento de juros na Argen-
tina, que responde por 76% dos
embarques brasileiros.

Apesar do reflexo negativo da
greve, as previsões de resultados
para o final do ano foram manti-
das. Megale informou que uma
revisão dos valores deve ser fei-
ta no próximo mês, quando as
montadoras tiverem uma ideia
melhor de suas perdas. A esti-
mativa de aumento na produção
é de 13,2%, na comercialização,
de 11,7%, e quanto às exporta-
ções, espera-se alta de 5%.

CNH de devedor
pode ser retida

até quitação
de dívida

Produção de veículos cai 20% com greve dos caminhoneiros

Brasília - O relator do
projeto de lei que regula-
menta o transporte de car-
gas, deputado Nelson Mar-
quezelli (PTB-SP), aceitou
retirar do texto o artigo que
anistia os caminhoneiros
das multas aplicadas duran-
te a paralisação, de 21 a 31
de maio. Depois de se reu-
nir com líderes partidários
e com o presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ),
Marquezelli disse que ficou
acertado que a questão das
multas poderá ser incluída na
medida provisória que trata
do preço mínimo de fretes.
Leia mais sobre o preço mí-

nimo de fretes na página 7.
“Acabamos de acertar no

Colégio de Líderes três mo-
dificações: a primeira, a re-
tirada do Artigo 89, onde
dava uma certa anistia para
transportadoras durante a
greve. Isso vai ser substituí-
do por uma medida provisó-
ria mais explicativa atenden-
do a caminhoneiros, empre-
sas e segmentos de cargas.
O presidente da Casa acha
que não é o momento agora,
vamos deixar criar o proble-
ma dentro de 60, 90 dias
para fazer uma medida pro-
visória mais abrangente”,
disse o relator.

O deputado acrescentou
que a questão da anistia
das multas ou da conversão
das penalidades financeiras
em advertências não vai
aparecer na medida provi-
sória com o mesmo texto.
Motoristas autônomos e
transportadoras deverão
ser “anistiados” de manei-
ra diferente.

O relator adiantou que,
caso não seja possível apre-
sentar a emenda da anistia
na MP dos fretes, cogitou-
se a possibilidade de tentar
um acordo com o governo
para editar uma medida ex-
clusiva sobre o tema. Para

tratar do assunto, haverá
uma reunião na próxima ter-
ça-feira (12) com a AGU (Ad-
vocacia-Geral da União).

HABILITAÇÃO
Outro ponto alterado no

projeto foi o artigo que trata
do aumento do limite de pon-
tos, de 20 para 40, para perda
da carteira de motorista para
caminhoneiros e outros pro-
fissionais que trabalham com
transporte, como motoristas
de van, táxis, entre outros.
Segundo o relator, a mudan-
ça só valerá para os conduto-
res que não tiverem infrações
graves ou gravíssimas.

Relator retira anistia a caminhoneiros multados durante paralisação
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Campanha do Agasalho
Em vista
do grande
número

de donati-
vos e a
fim de

aquecer
mais pes-
soas, o
Provopar
de Quatro
Pontes fez
o repasse
de todas
as doa-

ções que
restaram da Campanha do Agasalho, intitulada “Roupa boa a

gente doa. Sua boa ação esquenta o corpo e o coração”,
para a Prefeitura de São José das Palmeiras. A entrega de

agasalhos, roupas, calçados e cobertores ocorreu na manhã
de ontem. Na avaliação da presidente do Provopar, Clades

Sachser, e da secretária de Desenvolvimento Social, primeira-
dama Odete Laufer, é gratificante ajudar os quatropontenses e

ainda ter a chance de cooperar com a comunidade vizinha.
Muitas doações foram distribuídas entre a população local,

mas boa parte sobrou.

VANDERLEIA KOCHEPKA

Educação Empreendedora
A secretá-
ria de Edu-
cação de
Tupãssi,
Adriana

Camozza-
to, e as

coordena-
doras pe-
dagógicas
Silvana
Flores e

Maritani Sala se reuniram com consultores do Sebrae e
membros da Sala do Empreendedor esta semana para discu-

tir as novas práticas a serem adotadas para o avanço da
Educação Empreendedora. Tupãssi é um dos pioneiros na im-
plantação do Programa Educação Empreendedora no Paraná,
tendo aderido ainda em 2010. Diante de muito trabalho, o

projeto desenvolvido no Município se tornou referência nacio-
nal se já apresentou como destaque em Cascavel e Caiobá e
em estados como Bahia e Alagoas. Esta semana foi estabe-
lecida a criação de um grupo de trabalho sobre o tema, a fim
de avaliar a possibilidade de tornar a Educação Empreende-

dora uma disciplina nas escolas municipais.

Ponto de
Atendimento
De 11 a 14 (de segunda a
quarta-feira), será realizado
na Acipa (Associação Comer-
cial, Industrial e Agropecuá-
ria de Palotina) o curso Ges-
tão de Pessoas e Equipes,
promovido por meio do Pon-
to de Atendimento ao Em-
preendedor.

Competências
O curso visa ao desenvolvi-
mento de competências liga-
das ao conhecimento técni-
co de gestão estratégica de
pessoas e incrementar as

habilidades dos empresários
enquanto líderes. Os partici-
pantes terão orientações com
a instrutora do Sebrae Stefa-
nia Bucaneve Guedes. A carga
é de 16 horas, divididas pelo
estudo e prática dos temas:
“O sistema de gestão de pes-
soas”; “Sistemas de remune-
ração e provisão de pesso-
as”; “Seleção, desempenho e
retenção de pessoas”; “O tra-
balho em equipe”; “A comuni-
cação interpessoal e os confli-
tos em uma equipe” e “O em-
presário como um coach da
equipe”. As aulas serão sem-
pre das 19h às 23h. Infoma-
ções: (44) 3649-5855 e
99957-0094.

DIVULGAÇÃO

Capitão Leônidas Mar-
ques - Com 80% da obra con-
cluída, o Consórcio Empreen-
dedor Baixo Iguaçu dá conti-
nuidade aos serviços de demo-
lição de benfeitorias e neutra-
lizações de fontes contaminan-
tes, como banheiros, pocilgas,
galinheiros, cercas, currais,
entre outros. Esse trabalho
teve início em dezembro do ano
passado e deve seguir até no-
vembro próximo, data previs-
ta para o enchimento do reser-
vatório, que vai levar entre cin-
co e dez dias para atingir a área
e a altura necessárias. É neste
mês também que a usina deve
entrar em operação.

De acordo com o diretor-pre-
sidente do Consórcio, José de
Anchieta dos Santos, não há
como quantificar o número de
benfeitorias que já foram des-
truídas e as que ainda faltam.
“A quantificação é difícil de ser
feita em função dos diferentes
tipos de benfeitorias”, explica.

As demolições e as neutra-
lizações são determinações do
IAP (Instituto Ambiental do
Paraná) com o intuito de pro-
mover a limpeza do reserva-
tório. Conforme Anchieta,
essa etapa já está computada
nos valores indenizatórios

Baixo Iguaçu

Benfeitorias são demolidas
para encher o reservatório
Obra deve ser
concluída até fim
de novembro,
quando a usina
entra em
funcionamento

pagos a proprietários e ocu-
pantes de áreas interferidas
pelo empreendimento. “Ou
seja, elas são de propriedade
do Consórcio e somente são
demolidas caso o proprietário
não demonstre interesse em
aproveitá-las”, afirma.

INDENIZAÇÕES
Quanto às indenizações em

decorrência do alagamento de
terras, Anchieta garante que

90% das áreas já foram nego-
ciadas entre o Consórcio e os
produtores rurais, incluindo as
áreas do reassentamento cole-
tivo, próximas a Cascavel. As
demais, em torno de 40, foram
judicializadas pela empresa.

O empreendedor trabalha
com um teto de R$ 300 milhões
para as compensações, envol-
vendo 600 propriedades rurais,
200 delas de arrendatários.

MARINA KESSLER

CRONOGRAMA EM DIA
Seguindo o cronograma da obra, mais uma etapa foi concluída na
semana passada. A descida do estator da UG-03, uma peça de 200
toneladas, integra agora o sistema de geração de energia da usina.
Toda a montagem foi acompanhada por técnicos e engenheiros.
A Usina Baixo Iguaçu, que fica entre os municípios de Capitão
Leônidas Marques e Capanema, é o último empreendimento ener-
gético construído no Rio Iguaçu. Depois de pronta, irá gerar energia
equivalente a uma cidade de um milhão de habitantes, com po-
tência instalada de 350 MW por meio de suas três turbinas.
A energia gerada será levada de Capanema até Cascavel em 60
quilômetros de linha de transmissão, em fase de instalação, até
a subestação da Copel (Companhia de Energia do Paraná) e dali
para o sistema integrado nacional.

AÍLTON SANTOS

Enchimento do reservatório da UHE Baixo Iguaçu deve ocorrer
em novembro deste ano

Maripá - Em mais um in-
vestimento para melhorar as
condições de tráfego nas ro-
tas rurais de Maripá, a admi-
nistração municipal executou
a pavimentação asfáltica na
MR 100, trecho que liga a sede
do Município à PR-182, no
sentido Palotina.

Para executar os 836 metros de
extensão restantes da rodovia, o
investimento foi de R$ 232.499,11,
custeados com recursos própri-

Asfalto é concluído na MR 100 e trecho é liberado

os do orçamento municipal por
meio da Secretaria de Viação,
Obras e Serviços Públicos.

Segundo o secretário da pas-
ta, Orlando Binsfeld, o trecho
já está liberado. “Essa é uma
rodovia de bastante movimen-
to e que facilita o acesso à sede
do Município, além de ser uma
reivindicação da comunidade
local, mas que irá beneficiar
toda a população que passa
pelo local”, destaca.

A rodovia também recebeu
altos investimentos em 2014,
ano em foi executado o reca-
peamento sobre pedra irregu-
lar em 1,07 quilômetro no
início do trecho, além de
2,05 quilômetros de pavi-
mentação asfáltica na sequ-
ência do recape. Somados, os
investimentos na MR 100
chegam a quase R$ 780 mil
reais, todos custeados com
recursos próprios.

DIVULGAÇÃO

Asfalto rural é concluído na MR 100 e trecho é liberado
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Cascavel - Os efeitos da
greve dos caminhoneiros ain-
da estão bem presentes no
agronegócio. Nos últimos
dias, cálculos são feitos e re-
feitos para tentar entender a
Resolução 5.820, de 30 de
maio, que estabelece o preço
mínimo do frete dos transpor-
tes rodoviários, em atendi-
mento a uma das reivindica-
ções da categoria.

Na região, o transporte está
parado, sobretudo as cargas
do agronegócio.

Dentre as principais recla-
mações estão os valores da ta-
bela. Para o presidente do Sin-
dicato das Empresas de
Transportes de Cargas e Lo-
gística do Oeste do Paraná,
Wagner Adriani de Souza, a
ANTT (Agência Nacional de
Transportes Terrestres) publi-
cou “uma tabela que está apre-
sentando valores incongruen-
tes entre carga geral, carga
neogranel, granel, frigorifica-
da e perigosa”.

“O transporte das frigorifi-
cadas e das cargas perigosas
aparecem com valores mais
baixos do que o transporte a
granel, quando esse processo
sempre foi ao contrário”, aler-
ta. Isso ocorre porque as duas
primeiras exigem veículos
adaptados e preparo diferen-
ciado do motorista, além dos
riscos do transporte em si.

Valores distorcidos

Preço mínimo trava frete e causa preocupação
Além disso, a tabela também

deixou lacunas e perguntas
sem resposta, por exemplo,
como aplicar a tabela para di-
ferentes tipos de veículos já que
os contemplados pela publica-
ção envolvem apenas os de até
três eixos. “Como fica então a
composição de custos para os
demais?”, indagou, ao alertar
que a complexidade da resolu-
ção tem trazido uma dificulda-
de extrema de interpretação.

As distorções, que prometem
ser corrigidas com uma nova
tabela a ser publicada ainda
nesta semana pelo governo fe-
deral, fez com que o transpor-
te de cargas praticamente pa-
rasse após o fim da greve, em
31 de maio. Quem não tem fro-
ta própria está segurando as
cargas porque os valores pre-
cisam ser praticados sob ris-
co de penalidades jurídicas
aumentaram demais os con-
tratos já firmados, como os de
exportações, com custos até
40% mais elevados no caso das
cargas a granel. “Desde que
essa tabela foi publicada te-
mos nos debruçado sobre ela,
com reuniões em outros esta-
dos. De um lado tem o embar-
cador que não quer carregar
porque o custo ficou muito
elevado e do outro o transpor-
tador que não quer carregar
por menos com medo das pe-
nalidades”, explica.

Ontem à tarde a área téc-
nica do sindicato se reuniu
mais uma vez para tratar
desse assunto.

VALORES
Dentre os setores que es-

tão mais prejudicados é o do
agronegócio ,  sobretudo
para o transporte de grãos.
Pela tabela do preço míni-
mo, a cobrança por eixo va-
ria de R$ 2,05 a R$ 0,89, de-
pendendo da distância, isso
por quilômetro rodado.
Para as cargas frigorifica-
das, o quilômetro rodado
por eixo varia de R$ 1,47 a
R$ 0,63, dependendo da qui-
lometragem, enquanto as
cargas perigosas têm vari-
áveis de R$ 1,64 a R$ 0,57.

No oeste do Paraná, a mai-
oria das 1.850 transportado-
ras têm uma frota de mais
92,5 mil caminhões e que pres-
tam serviços a terceiros está
fora das estradas.

Para o Sistema Faep (Fede-
ração da Agricultura do Esta-
do do Paraná), o problema é
preocupante e a entidade ques-
tiona o preço mínimo do frete
porque ele desconsidera a lei
do livre mercado - oferta e de-
manda - e as negociações en-
tre contratantes e contratados.

Segundo o assessor da presi-
dência do Sistema Faep, Carlos
Augusto Albuquerque, está se
cometendo um grande erro: “Na
pressa, [ANTT] fizeram a con-
ta errada. O governo errou
duas vezes quando fez a tabela.
Primeiro porque deve haver a
livre negociação, que depende
de flutuações do mercado, e se-
gundo que a tabela está errada.
Ela não é uma coisa boa. Quem
embarca grãos está relatando
que o preço está elevado demais
e não está transportando”.

Ontem à tarde representan-
tes das cooperativas agrope-
cuárias e de transporte se reu-
niram novamente na OCB
(Organização das Cooperati-
vas Brasileiras) com objetivo
de harmonizar os principais
pontos de ajustes relativos à
tabela mínima de frete. Após
inúmeras discussões, com
base nas informações cedidas
e incorporadas a um docu-
mento, foram alinhados dois
pontos, definidos como prio-
ritários e encaminhados e pro-
tocolados na ANTT via ofício.

Entre os pontos está o ajus-

Faep diz que preço
mínimo é um erro

te do texto que trata da carga
de retorno contido na Resolu-
ção 5.820/2018 para tipos de
cargas específicas, com os se-
guintes dizeres: “A remunera-
ção do frete de retorno somen-
te se aplicará para as cargas
dos modais onde a natureza da
operação impeça o retorno”;
“rever a forma de cálculo por
eixo/km para as cargas a gra-
nel e geral (metodologia)”.

NOVA GREVE?
Em âmbito nacional, enti-

dades que representam os ca-
minhoneiros cogitarem novas
paralisações “ainda maiores”
do que as vistas no mês pas-
sado. No Paraná e na região
oeste, as entidades não cogi-
tam nova mobilização.

Ontem o ministro da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to, Blairo Maggi, disse que a
tabela mais que dobrou o valor
do transporte e que ficou fora
do padrão. “Ao fazer as contas
e ver quanto ia custar, esse ne-
gócio ficou fora de qualquer
padrão, subindo até duas vezes,
duas vezes e meia, com relação
ao frete que estava sendo pra-
ticado antes da greve”, disse o
ministro, ao reforçar que “a
tabela era para ser um preço
mínimo, mas da forma que está,
a tabela acabou ficando com pre-
ço máximo, até fora dos padrões
que a agricultura pode pagar
para transportar”.

Segundo o direto-presiden-
te da Coopavel, Dilvo Grolli,
o impacto da nova tabela de
frete mínimo está pesando é
no bolso do agricultor, o
“dono” da soja, uma vez que
ele não vem sendo absorvido
nem pela cooperativa nem pelo
exportador. Um caminhão que
deixa a região carregado com
a oleaginosa, rumo ao Porto
de Paranaguá, que antes ti-
nha o frete oscilando em R$
110 a R$ 120 a tonelada, hoje
não sai por menos de R$ 170
ou R$ 180, elevação de 55%.
Equivale dizer que cada saca

Escoar a soja tem custado 55% a mais
de soja custa hoje R$ 3,60 a
mais para o transporte até o
porto. “Isso parou tudo, o
transporte da soja está pa-
rado”, afirmou.

Segundo Dilvo, quanto às
cargas frigorificadas, como
elas tiveram um reajuste me-
nor para o transporte, os im-
pactos são menores e que al-
gumas cooperativas têm par-
te das frotas próprias. Quan-
to à outra parte, ainda de
acordo com Dilvo, as empre-
sas parceiras e que prestam
serviços há muitos anos, “ain-
da não exigiram a tabela e

querem continuar com os pre-
ços antes praticados”.

O presidente da Coopavel
não acredita em penalizações
previstas pela resolução quan-
to ao não cumprimento do pre-
ço mínimo do frete neste mo-
mento, porque “existem alguns
dias de acomodação [do mer-
cado], e que há compreensão
do momento de parceria con-
solidada há anos”. “Não pode
ser alterada numa intervenção
governamental de um dia para
o outro. Todos estão entenden-
do que há um momento para
se acomodar”, argumenta.

AÍLTON SANTOS

Grãos estão parados nos silos da região após aumento de 55% no frete
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Toledo - Mais investimentos
na região da Vila Pioneiro es-
tão garantidos. O prefeito Lu-
cio de Marchi assinou ontem
contrato de prestação de servi-
ços para a construção da Cen-
tral de Fisioterapia, Reabilita-
ção e Terapias Complementares.
A estrutura será construída em
frente à Piscina Aldo Bello, na
Rua Tomás de Aquino.

A unidade vai reforçar a in-
tegração do Complexo de Saú-
de, que já reúne o Pronto
Atendimento Dr. Jorge Mil-
ton Nunes (Mini-Hospital),
Farmácia Comunitária e, em
breve, a Central de Especia-

Toledo terá Central de Fisioterapia
lidades, garantindo mais co-
modidade e qualidade no aten-
dimento para a população do
Município. A região ainda
possui UBS (Unidades Bási-
cas de Saúde) no Jardim Ma-
racanã, no Jardim Europa e
na Vila Paulista.

O empreendimento terá um
investimento de R$ 907.945,20,
recurso empregado pela Apler
(Associação dos Portadores de
Lesão Por Esforços Repetiti-
vos). A empresa responsável
pela obra é a Prespontes Servi-
ços LTDA, de Quatro Pontes,
que terá 270 dias para entre-
gar a Central de Fisioterapias.

Segundo o prefeito, o local
escolhido para a construção
da Central é o mais propício,
pois fica próximo à piscina
pública, onde são realizados
trabalhos similares. “Fica em
frente à piscina Aldo Bello,
onde são realizados trabalhos
de hidroginástica, o que tam-
bém é indicado para pessoas
que têm lesões causadas por
movimentos repetitivos. Por
isso a importância da cons-
trução da Central para os
nossos munícipes. Pois va-
mos cuidar da saúde daque-
les que necessitam de reabili-
tação e de fisioterapia”.

Toledo - O ex-presidente do
Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico de Maringá
José Carlos Valêncio partici-
pa nesta sexta-feira do Semi-
nário de Desenvolvimento
Econômico na PUC em Tole-
do. Organizado por Comdet,
Faciap e Caciopar, com o apoio
de outras entidades parceiras,
o evento vai debater e repas-
sar informações sobre funcio-
namento e resultados práticos
alcançados pelos conselhos de
desenvolvimento.

O Codem de Maringá é um
dos mais antigos em funcio-
namento no País e serve de
modelo para a implantação de
outros conselhos em várias
regiões pelo Brasil.

Valêncio acompanhou os
encaminhamentos desde o iní-
cio e terá muito a compartilhar
com todos os participantes, diz
o diretor da Faciap para assun-
tos ligados ao desenvolvimen-
to Regional, Mario César Cos-
tenaro, que é de Toledo.

PROGRAMAÇÃO
Durante o seminário de sex-

ta em Toledo, que começará às
8h30, José Carlos Valêncio vai

Experiências de conselho
serão compartilhadas

falar sobre A Operação do
Conselho Municipal de Desen-
volvimento Econômico - o dia
a dia do conselho.

Outra autoridade que con-
firmou presença é o ex-prefei-
to de Maringá e atual secre-
tário de Estado de Desenvol-
vimento Urbano, Sílvio Bar-
ros. Ele vai apresentar o tema
Visão e estratégia estadual
aos conselhos municipais de
desenvolvimento urbano.

Outro dos painéis programa-
dos será sobre diagnóstico eco-
nômico do município e do pla-
nejamento estratégico como fer-
ramentas norteadoras das ações
de um Conselho Municipal de
Desenvolvimento Econômico.

Governança e relaciona-
mento público-privado será
tema de outro painel.

INSCRIÇÕES
O almoço será custeado pelos

parceiros para aqueles que ga-
rantirem a inscrição até esta
quarta-feira. As inscrições ao
seminário podem ser feitas pelo
site www.caciopar.org.br no pop-
up de evento, pelo e-mail
comdet@toledo.pr.gov.br e ainda
pelo telefone (45) 99915-1311.

 FRIO | Proteção aos hidrômetros para evitar congelamento
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A Sanepar orienta os moradores
para que protejam os medidores e
as tubulações de entrada de água
de seus imóveis. O frio mais inten-
so pode provocar o congelamento
da água dentro dos hidrômetros e
o rompimento das tubulações que
ficam expostas, podendo interrom-
per o abastecimento. O rompimen-
to da tubulação ou do hidrômetro
causa transtorno direto aos clien-
tes, que podem ficar desabasteci-
dos até que seja efetuada a subs-
tituição dos equipamentos e tubu-
lações. A Sanepar orienta, então, a

população para que proteja o medidor de água a fim de evitar esses possíveis danos. Como
precaução, os moradores podem cobrir o relógio e os canos aparentes com caixa de pape-
lão, pedaço de plástico, lona, ou com outro tipo de material que impeça o acúmulo de gelo.
Outra medida eficaz é fechar o registro de entrada de água à noite, pois evita o acúmulo e o
congelamento da água dentro do equipamento e da tubulação.
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Criança é estuprada em
banheiro durante a aula

Cascavel - Uma criança es-
tudante do Ensino Fundamen-
tal da rede pública municipal
de Cascavel foi estuprada den-
tro do banheiro durante a aula.
O crime aconteceu na terça-fei-
ra (5) à tarde e está sob inves-
tigação da Polícia Civil.

Segundo a Polícia Civil, um
rapaz entrou no banheiro da
instituição e primeiro chamou
um estudante para “ver uma

coisa” num compartimento. A
criança saiu correndo. Só que
logo depois outro menino, de
nove anos, entrou no banhei-
ro e foi vítima do agressor.

A criança contou o caso aos
professores e disse que foi ame-
açada. A diretoria da escola
acionou a Polícia Civil, que
recebeu pedido de atenção para
o caso direto do prefeito Leo-
naldo Paranhos.

A Polícia Civil convocou a
imprensa no início da noite
para informar que um adoles-
cente de 13 anos foi apreendi-
do suspeito de ter cometido a
agressão. O menor seria fugi-
tivo de uma instituição.

EM OBRAS
O aluno é da Escola Ademir

Correa Barbosa, do Bairro
Santa Cruz, que não tem pré- TATIANE BERTOLINO

dio próprio e funciona nas de-
pendências da Univel desde
2012. A Prefeitura de Casca-
vel chegou a licitar a obra da
nova sede, mas a obra ficou pa-
rada mais de dois anos por
conta de um acidente de tra-
balho em que um operário
morreu e só neste ano é que a
construção foi retomada. Imagens de câmeras de

segurança mostram suspeito de
cometer o crime

Polícia prende acusados da
morte de secretário de Obras

Quedas do Iguaçu - A
polícia prendeu quatro
pessoas durante a Opera-
ção Aedilis, deflagrada
ontem em Quedas do Igua-
çu. A ação ocorreu em
cumprimento a mandados
de prisão contra suspeitos
de envolvimento na morte
do secretário de Obras da
cidade, Jair de Andrade,
ocorrida há seis meses.

Duas pessoas foram pre-
sas por mandado de prisão
e outras duas foram pre-
sas em flagrante com um

fuzil 556 e munições.
A Operação envolveu

a Polícia Militar e a Po-
lícia Civil.

O secretário de Obras foi
morto a tiros em novem-
bro de 2017 em frente à
casa onde morava quando
saía para trabalhar. Os
bandidos chegaram ao lo-
cal e deram pelo menos 20
tiros e fugiram de carro.
O veículo foi encontrado
logo depois do crime.

TATIANE BERTOLINO

Arma e munições foram apreendidas durante operação em
Quedas do Iguaçu

POLÍCIA CIVIL

Presos por estelionato e receptação em Guaíra
Guaíra - A PRF (Polícia

Rodoviária Federal em Guaí-
ra) apreendeu três carros e
prendeu quatro pessoas por
diversos crimes: receptação,
estelionato e uso de documen-
to falso, além de dois carros
roubados em Guaíra.

A ação ocorreu na BR-
163, durante ação de fisca-
lização da PRF.

Os policiais abordaram
uma Saveiro ocupada por um
morador de Goiás. Durante a
vistoria, a polícia identificou
que a camionete foi furtada em
setembro do ano passado em
Campinas (SP). O motorista
contou que pegou o carro em

Umuarama e contou que fa-
ria compras em Ponta Porã
(MS) e levaria as mercadori-
as para Goiás.

Na frente da Saveiro seguia
um Renault Logan ocupado por
dois homens. O veículo foi vis-

toriado e a polícia identificou
que a documentação era falsa.
Os ocupantes foram detidos por
estelionato. As duas ocorrênci-
as foram encaminhadas para a
Polícia Federal em Guaíra.

 NO CAMPO - Idoso morre em acidente

PRF

Dois veículos foram apreendidos pela polícia com queixa de roubo

TATIANE BERTOLINO

Um idoso morreu na manhã de on-
tem na zona rural de Cruzeiro do Igua-
çu. Equipes do Samu (Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência) fo-
ram acionadas para dar atendimento
ao caso. De acordo com informações
dos socorristas, o idoso se envolveu
em um acidente com uma máquina
agrícola. Uma força-tarefa com Samu,
bombeiros da região e aeromédico
do Consamu foi montada para tentar
salvar a vítima de 65 anos, que teve
diversos ferimentos e não resistiu.
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Atividades são suspensas
após acidente

Capanema - As opera-
ções na unidade da DIP
FRANGO S/A em Capane-
ma foram suspensas on-
tem em decorrência do aci-
dente que ocorreu na noi-
te de terça-feira. Um di-
gestor explodiu e acabou
em uma tragédia. Dois co-
laboradores morreram e
quatro ficaram feridos.

Segundo a empresa, uma
das vítimas fatais estava na
empresa havia 15 anos e era
encarregado de produção.
O outro era encarregado de
subproduto e estava na em-
presa havia 17 anos.

Em nota, a direção da
DIP FRANGO informou
que “o Sesmt (Serviço Es-
pecializado em Engenharia

de Segurança e em Medici-
na do Trabalho), que é for-
mado por uma equipe mul-
tidisciplinar, passou a noi-
te prestando apoio a fami-
liares e colaboradores e as-
sim vai ser durante todo o
dia de hoje [ontem] e nos
próximos dias. Reiteramos
nosso compromisso em con-
centrar todos os esforços
para prestar toda a assis-
tência necessária aos fami-
liares e aos colaboradores
que foram vítimas bem
como aos colegas de traba-
lho. Reforçamos também a
nossa colaboração irrestri-
ta aos trabalhos realizados
pela perícia cientifica, que
busca determinar a causa
do acidente”.
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
A Lua entra em seu signo e destaca
seus pontos fortes. Bom momento
para correr atrás do que deseja. To-
mar a frente na paquera também é
uma boa pedida, não disfarce seus
sent imentos.

TOURO
Bom dia para cultivar novas ideias ou
dedicar uma parte do seu tempo para
ajudar os outros. Se precisar de conse-
lho ou ajuda, procure um amigo. A vida
amorosa pede mais compreensão.

GÊMEOS
As energias são favoráveis para me-
lhorar as finanças e colocar suas obri-
gações em dia.  Você e seu amor
podem descobr i r  mais em comum
do que imagina e isso será ót imo
para a relação!

CÂNCER
Vai sobrar disposição para se arriscar
um pouco mais. Bom dia para pensar
em uma viagem de lazer. Alguém com
boa posição social pode atrair seu inte-
resse na conquista.

LEÃO
Antes de se envolver em um projeto
diferente, seja na vida pessoal ou pro-
fissional, é preciso encerrar o que está
pendente. Saia da rotina e anime as
coisas na paquera.

VIRGEM
Se juntar forças em busca de um obje-
tivo em comum, vai aumentar as chan-
ces de sucesso em qualquer empreita-
da. Se quer fisgar alguém, use sua sen-
sualidade para atrair seu alvo.

LIBRA
Faça o possível para colocar o serviço
em dia, mesmo que seja necessário
redobrar o esforço. Você vai encontrar
tempo para mostrar ao par quanto se
importa com a relação.

ESCORPIÃO
Quem trabalha com crianças, com o
público em geral ou em algo que exige
criatividade tem tudo para se destacar.
Um colega ou pessoa que encontra
sempre pode despertar seu interesse.

SAGITÁRIO
É hora de cuidar dos assuntos que
exigem praticidade. Se precisar de
apoio, poderá contar com os familia-
res. A Lua entra em seu paraíso as-
tral e promete ótimos momentos na
paquera.

CAPRICÓRNIO
Bom momento para fazer novos con-
tatos. Reunião ou conversa com co-
legas de trabalho pode ser produti-
va.  A companhia da famí l ia  será
bem-vinda. Em casa, você pode se
divertir com o par.

AQUÁRIO
Bom momento para se concentrar
no orçamento, colocar os gastos na
ponta do lápis e organizar as com-
pras. Pode ter boas novas no traba-
lho. A dois, abra seu coração sem
medo !

PEIXES
Não terá dificuldade para atingir as
metas que traçou. Para isso, basta
manter o foco no que precisa fazer.
O desejo de encontrar estabil idade
e segurança também vai marcar a
vida a dois.

Mostrai-me, ó Senhor,
vossos caminhos.
Fazei-me conhecer
a vossa estrada!
Vossa verdade
me oriente e me
conduza, porque
sois o Deus da
minha salvação.
(Salmo 25)

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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Em “Segundo sol”, Cacau aler-
ta a irmã para ficar longe de
Valentim. Ionan avisa a Cacau
sobre a prisão de Ícaro. Cacau
consegue tirar Ícaro da prisão,
e o sobrinho decide voltar para
a casa da tia. Karola se recusa
a ajudar Laureta. Viana provoca
Laureta na prisão. Lourival não
resiste e Selma acusa a cons-
trutora de Severo pela morte do
marido. Karen e Edgar se de-
sesperam. Roberval liberta Lau-
reta da prisão. Pai Didico pede
que Groa alerte Luzia/Ariella
sobre uma surpresa. Valentim
diz a Luzia/Ariella que Miguel/
Beto é seu padrasto.

Malhação
Jade comenta com Michael que
está preocupada com Pérola. Jade
e Gabriela observam Pérola com
Bia e Ana na academia. Pérola se
irrita com Gabriela e é hostil com
a professora. Ana e Bia propõem
um desafio para Pérola. Kavaco
começa a se exercitar com a aju-
da de Hugo. Gabriela comenta com
Rafael sobre o caso de Pérola.
Úrsula conclui com Maria Alice que
Pérola pode sofrer de transtorno
alimentar.

Orgulho e paixão
O Barão se aproxima de Estilingue,
e Tenória tenta esconder sua emo-
ção do pai. Cecília inicia sua in-
vestigação na mansão. Darcy e
Elisabeta decidem se manter afas-
tados, até que confiem um no ou-
tro. Brandão declara seu amor por
Mariana a Mário, sem saber que
são a mesma pessoa. Ernesto reve-
la a Edmundo que é apaixonado por
Ema. O falso detetive, contratado
por Susana, diz a Darcy que o segue
a mando de Lorde Williamson.

Deus salve o rei
Glória diz a Naná que Oberdan era
o príncipe Rodolfo. Catarina resol-
ve seguir para Lastrilha, deixando
claro a Afonso que não ama Otá-
vio. Tiago diz a Afonso que Catari-
na o ama. Afonso lembra das pa-
lavras da mandingueira, que afir-
mou que Amália não estaria a seu
lado quando ele retomasse o trono
de Montemor. Otávio pede a Virgí-
lio e Aires que vigiem Catarina.
Afonso pede perdão a Amália. Ca-
tarina pede ajuda a Virgílio para tirar
Augusto de Lastrilha e garante que
ele terá Amália.

As aventuras de Poliana
Éric e Hugo quebram o set de
filmagem que Luigi fez, enquan-
to Yasmin se esconde para não
ser vista. Guilherme descobre o
que Filipa faz na escola, inclusi-
ve com Kessya, porém os ami-
gos não sabem que ela é irmã
dele. Poliana e João encontram
mais uma pista. Raquel empres-
ta um vestido para Mirela usar
no samba. Poliana e João vão até
a escola. Débora vai até a man-
são falar com Luísa.

Amanhã é para sempre
Ele diz ainda que precisam eli-
minar Franco Santoro. Santiago
diz à Aurora que conversou com
o padre e poderão se casar em
dois meses. Liliana recebe a vi-
sita de Dra. Julieta e a agride,
quando pensa estar diante de
Bárbara. Liliana diz para a Dra.
que Bárbara matou sua mãe e a
culpou pelo crime. Bárbara pede
a ajuda de Camilo para separar
Santiago e Aurora e ele concor-
da. Dra. Julieta diz para Franco
que acredita que, em poucos
meses, Liliana estará completa-
mente recuperada e apta à rein-
tegração da sociedade.

Amor proibido
Nilay pergunta para Behlul se ele
está arrependido e se gostaria de
adiar o casamento. Behlul vai se
encontrar com Sedef e é flagrado
por fotógrafos. Behlul mente para
Nilay sobre o encontro com Sedef
e os jornais publicam as fotos do
encontro deles no dia seguinte.

Groa
alerta
Luzia

sobre uma
surpresa
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Ingredientes:
500 g de Filé de Tilápia Copacol
2 limões
3 cebolas médias
200 ml de leite de coco
1 colher de sopa de farinha de trigo
Salsinha desidratada a gosto
Tempero pronto (alho e sal) a gosto
200 ml de molho de tomate pronto
Óleo para untar

Modo de preparo:
Tempere os Filés de Tilápia Copacol
com limão e o tempero pronto (alho e
sal). Deixe marinar por 30 minutos.
Em um recipiente dissolva a farinha
de trigo no leite de coco e reserve.
Unte uma assadeira com óleo e dis-
ponha os filés de tilápia em uma
camada, cubra com o molho de to-
mate, depois coloque as cebolas
cortadas em rodelas (desmanchar
as rodelas antes de colocar sobre o
molho), por último despeje a mistu-
ra de leite de coco com farinha co-
brindo todas as cebolas e salpique
a salsinha para decorar.
Asse em micro-ondas por 10 a 12
minutos em potência alta ou 25 mi-
nutos em forno convencional.

Filé de Tilápia Supremo Copacol

Ingredientes:
5 colheres de sopa de man-
teiga
5 colheres de sopa de fari-
nha de trigo
800ml de leite integral
quente
Sal a gosto
Pimenta do reino a gosto
Noz-moscada a gosto
1 colher de sopa de man-
teiga
1 cebola em cubinhos
1 dente de alho amassado
750g de palmito pupunha
em cubos
1/2 colher de chá de oréga-
no
Folhinhas de tomilho a gosto
3 xícaras de queijo muçare-
la ralado
1/2 xícara de queijo parme-
são ralado

Instruções:
Em uma panela, derreter a
manteiga e juntar a farinha
de trigo.
Mexer até a farinha se mis-
turar a manteiga e cozinhar
por 5 minutos.
Juntar, aos poucos, o leite
quente sem parar de me-
xer até o molho ficar ho-

ngredientes:
200 gramas de pinhões cozi-
dos e descascados
100 gramas de carne seca já
preparada e desfiada
80 gramas de toucinho picado
em cubinho.
1 litro de caldo de carne,
aproximadamente (usei um
caldo com salsão, cenoura,
cebola, pimenta e ervas de
cheiro)
50 ml creme de leite.
50 ml de cachaça
1 punhado de salsinha pica-
da.
Sal o quanto baste

Modo de preparo:
No liquidificador bata o pinhão
com o caldo de carne (quanti-
dade necessária para que o lí-
quido fique cremoso). Reserve.
Em uma panela grande, frite

Ingredientes:
1 lata de leite condensado
360 ml de leite
1 colher (sopa) de manteiga
500 g de amendoim sem pele
torrado e triturado
1 lata de creme de leite com soro

Lasanha de Queijo e Palmito

mogêneo.
Quando o molho engrossar,
desligar o fogo, temperar
com sal, pimenta-do-reino e
noz-moscada. Reservar.
Aquecer uma frigideira, der-
reter a manteiga e refogar a
cebola.
Adicionar o alho e o palmito
picado e refogar por mais 3
minutos.
Temperar com sal, pimenta
do reino, orégano e tomilho.
Reservar.
Cobrir o fundo de uma for-
ma refratária, com uma pe-
quena porção de molho
branco, dispor a massa de
lasanha Petybon por cima e
adicionar uma camada de
molho bechamel e uma ca-
mada de palmito.
Dispor uma camada de
queijo muçarela e mais
uma camada de massa. Re-
petir o processo nessa or-
dem finalizando com molho
branco, queijo muçarela e
queijo parmesão.
Levar ao forno a 180 graus
por 12 minutos.
Retirar do forno e deixar es-
friar um pouquinho antes de
cortar e servir.

Sopa de pinhão, carne seca e cachaça

o bacon até que esteja bem
torrado. Retire o excesso de
gordura e acrescente a car-
ne seca, mexendo de vez
em quando, por aproximada-
mente 5 minutos. Acrescen-

te os pinhões batidos e a
cachaça.  Deixe cozinhar por
uns 10 minutos em fogo
brando. Acer te o sal e junte
o creme de leite. Finalize
com a salsinha picada.

Paçoca cremosa de colher

Modo de preparo:
Leve o leite condensado com o
leite e a manteiga ao fogo mé-
dio, mexendo sempre, até
desgrudar do fundo da panela.
Fora do fogo, acrescente o
amendoim e o creme de leite

e misture bem.
Distribua em copinhos e sirva
decorado a gosto.
Dica: Se quiser deixar a paço-
ca mais consistente para mo-
delar, retire o soro do creme
de leite.
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Irresistível...
MONIK BONFIM,
nas lentes de
Arivonil Policarpo

HOJE
Eu amo você,
menina... Amo
você! Tim Maia

PALAVRAS
A sensibilidade é essa dor no peito que faz a gente inventar

mais beleza. É graças a ela que no mundo todo se faz arte, em
todas as suas formas. Na China há uma das arquiteturas mais

esculpidas e desenhadas criadas sensivelmente por
arquitetos. Na França e na Itália, nasceram os primeiros

jardins projetados por paisagistas. Na Europa antiga, Mozart,
Bach e Beethoven alimentaram suas almas pela música. Nos

EUA nasceu o Jazz. No mundo todo artistas desenham,
musicam e arquitetam belezas. Mas eu não faço arte alguma.
Minha sensibilidade fica entalada dentro de mim e às vezes eu

choro pelo simples prazer de estar viva.

FELICIDADES!!
Thiago Henrique, Arnaldo Padilha Júnior, Paulo Duar te
Darão, Danilo Chechelaki, Douglas Camargo, Dorival

Scagion, Nanda Ribeiro, Wilson Maejima, João de
Oliveira, Leandro Rodrigues, Marcelo Ferlin, Márcia

Almeida e Sandra Liziane Padovani.

As belas e elegantes irmãs Daniela Sarolli Preisner e Simone
Sarolli Braga Côrtes

DIVULGAÇÃO

Entre as melhores
Nadadora de Cascavel

participa de campeonato no
Rio de Janeiro, visando ficar

entre as oito melhores
nadadoras do País. Tauana

Eduarda Lopes de Morais, de
16 anos, participa até 9 de

junho do Campeonato
Brasileiro Interclubes Juvenil
de Natação de Inverno 2018,
na agremiação poliespor tiva

Botafogo de Futebol e
Regatas na cidade do Rio de

Janeiro. Nossa atleta tem
grandes chances de subir
para a elite do esporte.

A Volta ao
Mundo Animado
Neste sábado, você pode
embarcar numa viagem ao

mundo dos games, desenhos
animados e filmes de

animação. Tudo por conta do
espetáculo A Volta ao Mundo

Animado, que será
apresentado às 20h, no
Teatro Municipal Sefrin

Filho. Os ingressos estarão
disponíveis das 8h às 18h lá
no Teatro. Basta levar 1kg de
ração para cães ou gatos que

será destinado à ONG
Cachorros Cascavel. 

Seminário
Toledo recebe o 1º Seminário de Desenvolvimento

Econômico Local. O objetivo é uma troca de ideias entre os
representantes dos Conselhos Municipais do

Desenvolvimento Econômico para discutir formas de
crescimento em suas regiões. O evento será nesta sexta-
feira, a partir das 8h30, no anfiteatro da PUC-PR (Pontifícia

Universidade Católica do Paraná) - Câmpus de Toledo.

Reunião
semanal

A reunião desta quinta-
feira da Acic vai abrir

espaço para o
encerramento das ações

do Trimestre do
Comércio e do Varejo.
Os diretores Carlos

Guedes e Siro
Canabarro farão

considerações sobre o
evento, organizado pelo
Acic Labs e pelo Sicoob
Credicapital com o apoio

de outros parceiros.
Ocorrerá também a

entrega dos certificados
do 1º Hackathon do

Comércio e do Varejo de
Cascavel, realizado em

maio. O encontro
empresarial da Acic

começará às 18h30, na
Sala Paraná. Antes, será

servido coffee-break.

DIVULGAÇÃO

Laysa Almeida, na doce espera de Bento Henrique
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Ponta Grossa sedia 3ª etapa do Mitsubishi Cup
As duplas da Mitsubishi Cup desembarcarão sábado pela primeira vez em Ponta Gros-

sa, no Paraná, para a terceira etapa da temporada 2018. Depois de duas provas no Es-
tado de São Paulo, em Mogi Guaçu e Votuporanga, os competidores enfrentarão um de-
safio com características inéditas no Paraná. Serão percorridos 92 km pelas equipes

das categorias ASX RS, ASX RS Master, L200 Triton ER, L200 Triton ER Master e L200
Triton Sport RS. O trajeto foi preparado em meio a plantações de soja com bastante visi-

bilidade e com piso de areia vermelha e piçarra.

Giombelli confirmado na Cascavel de Ouro
O cascavelense Ângelo Gi-

ombelli, tricampeão da Sto-
ck Car, é uma das novidades
da Cascavel de Ouro deste
ano, a ser disputada no dia
18 de novembro, no Autódro-
mo Zilmar Beux.

A equipe CenterBUS-Sam-
baíba confirmou Giombelli no
carro nº 66, formando dupla
com o paulista César Fonse-
ca. Os dois atuam no Merce-
des-Benz Challenge. Fonseca
ocupa o quarto lugar na clas-
se Master da CLA 45 AMG
Cup. Giombelli foi ao pódio
nas duas corridas de que par-
ticipou e está em quinto na
pontuação da mesma classe
na C250 Cup.

A CenterBUS-Sambaíba
fará sua segunda participação
na Cascavel de Ouro. Além do
carro 66, com Giombelli e Cé-
sar Fonseca, a escuderia terá
outros dois carros, todos do
modelo Chevrolet Celta. No

Akyu Myasava
Akyu Myasava conside-
rou boa sua par ticipação
na quinta etapa da Copa
São Paulo de Kar t, reali-
zada sábado no Kar tó-
dromo da Granja Viana,
em Cotia, na Grande
São Paulo. Ele terminou
em nono lugar na classi-
ficação geral das catego-
rias Cadete e Micro Max.
Mas na Cadete conquis-
tou o sexto lugar na pri-
meira bateria.

Light
Após o encerramento do
primeiro turno, realizado
com as provas da quarta
rodada, no mês passa-
do, a Copa São Paulo Li-
ght desembarca neste
fim de semana no Kar tó-
dromo Aldeia da Serra,
em Barueri, onde realiza-
rá neste sábado a quinta
rodada do ano. Diferente
das provas anteriores a
quinta e a décima roda-
das do Light são disputa-
das em sistema de roda-
das triplas oferecendo
aos pilotos a possibilida-
de de disputarem três
corridas no mesmo dia.

Motociclismo
Os dias 4 e 5 de agosto
serão agitados no Autó-
dromo Zilmar Beux, em
Cascavel. Nessas datas
será realizada a rodada
dupla do Campeonato
Metropolitano de Marcas
de Cascavel, quando se-
rão disputadas as 4ª e
5ª etapas. Também fará
par te da programação a
etapa paranaense do
Campeonato Brasileiro
de Motociclismo.

Celta nº 60 o paulista Betão
Fonseca e o cearense Adria-
no Rabelo. O Celta nº 6 terá
uma dupla gaúcha formada
por Fernando Júnior, de San-
ta Cruz do Sul; e Clemente
Moroni, de Farroupilha.

“No ano passado tivemos
a satisfação de participar
pela primeira vez da Casca-
vel de Ouro. O resultado
para nós não foi bom, os
dois carros pararam com
problemas, mas isso foi o
que menos importou. O
evento é ótimo e vamos par-
ticipar sempre”, afirma o pi-
loto paulista Betão Fonseca.

INSCRIÇÕES
Pilotos e equipes podem so-

licitar a ficha de inscrição na
32ª Cascavel de Ouro por e-
mail, com mensagem para
cascaveldeouro2018@gmail.com,
ou pelo número celular (45)
99937-1052. A disputa é aber-
ta a duplas e trios de pilotos
inscritos carros da categoria
Marcas 1.6, configurados
pelo regulamento técnico do
Campeonato Paranaense.

Ângelo Giombelli já
foi duas vezes vice-
campeão da
Cascavel de Ouro

Kartistas de Foz do Iguaçu vão competir
em Pato Branco

Os kartistas de Foz do Igua-
çu Firás Fahs e Bernardo Mi-
ola vão competir na segunda
etapa do Campeonato Pato-
Branquense de Kart. A prova
será no próximo domingo, no
Kartódromo Ayrton Senna,
que de 6 a 8 de setembro, irá
sediar o Campeonato Parana-
ense. Os dois irão disputar a
categoria Cadete.

Firás Fahs aproveitará
esta etapa para conhecer o
circuito do kartódromo
pato-branquense, visando às
disputas do Campeonato Pa-
ranaense. A prova também
faz parte de sua preparação
para o Campeonato Brasilei-
ro. “Alguns dos participan-
tes da prova deste fim de
semana em Pato Branco vão
ao Brasileiro. Também é
importante testar o equipa-
mento em ritmo de competi-
ção. Vamos aproveitar ao
máximo os treinos e a pro-
va para colher informações
para o Campeonato Parana-
ense”, acentua Firás.

Firás Fahs vai
competir pela

primeira vez em
Pato Branco

MARIO FERREIRA
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BRASILEIRÃO
20h Paraná Clube x Bahia
20h Fluminense x Flamengo
21h América-MG x Atlético-MG

AMISTOSOS
9h10 Coreia do Sul x Bolívia
16h Inglaterra x Costa Rica
16h15 Portugal x Argélia
17h Islândia x Gana
20h Uruguai x Uzbequistão

Curitiba - A 10ª e penúltima
rodada do Brasileirão antes da
pausa para a Copa do Mundo
será encerrada hoje com três
jogos, sendo dois embates regi-
onais e o duelo entre os tricolo-
res paranaense e baiano.

Na Vila Capanema, o Paraná
Clube recebe o Bahia num duelo
diretor contra o rebaixamento,
às 20h. A Gralha vem de vitória
sobre o tricolor carioca (Flumi-
nense), sua primeira no campe-
onato e que lhe tirou da lanter-
ninha. Ainda assim, é a penúlti-
ma colocada com seis pontos. O
Bahia vem de duas derrotas se-
guidas e está uma posição ime-
diatamente acima do Paraná Clu-
be, com oito pontos.

Para este compromisso, o técni-
co Rogério Micale deve promover
três alterações na equipe paranis-
ta em relação ao último jogo. O
zagueiro Neris e o volante Jhonny
Lucas voltam de suspensão, e o
atacante Silvinho retorna depois
de ter sido poupado contra o Flu.
Em contrapartida, o atacante
Carlos, lesionado, e o volante To-
rito González, suspenso, estão fora,
assim como o zagueiro Cléber Reis,
que se recupera de lesão.

LÍDER
Também às 20h, mas no Es-

tádio Mané Garrincha, em Bra-

Brasileirão

Paraná Clube recebe Bahia
para duelo direto e embalar

sília (DF), Fluminense e Fla-
mengo realizam nova edição do
Fla-Flu fora do Rio de Janeiro.
Melhor para o time rubro-ne-
gro, que apesar de visitante jo-
gará em “casa”, pois nunca
perdeu um clássico na capital
do País em oito jogos (cinco vi-
tórias e três empates), e mes-
mo que isso aconteça hoje não
deixará a liderança do campeo-
nato. O Flu é o 9º, mas pode
chegar ao G4 com uma vitória.

Ginástica
A cidade de Toledo receberá
neste sábado a 1ª etapa da
13ª Copa Oeste de Ginástica
Rítmica de Conjunto, com o
Torneio Elisabeth Laffrancchi.
A competição será realizada
na Associação Toledana de
GR e será palco para a apre-
sentação das jovens pro-
messas de Marechal Cândi-
do Rondon para a modalida-
de. A delegação rondonense
terá 14 participantes em
sete das 15 categorias. A
equipe comandada pela pro-
fessora Vivian Sumie Yama-
moto conta com ginastas de
6 a 11 de idade.

São elas
O conjunto de GR de Mare-
chal é formado por Eduarda
Antunes, Vitória Antunes,
Emanueli dos Santos, Anny
Arend Padilha, Ana Carolina
Lenz, Manuela de Oliveira,
Amanda Geraldi, Yasmin
Heck, Ana Clara Schaab,
Lana Barbosa de Menezes,
Maria Eduarda Vieira, Júlia
Zimmermann, Julia Gomes
de Paula e Thays Baungart.

Taekwondo
Já o esporte de Cascavel
está atento às disputas do
Campeonato Brasileiro de Ta-
ekwondo, que ocorrem de
amanhã a domingo no Giná-
sio Aecim Tocantins, em Cui-
abá (MT). É que 11 atletas
da Capital do Oeste partici-
parão da competição, acom-
panhados pelo mestre Ricar-
do Zimmer e o técnico Eurico
Chagas. A competição vale
pontos para o ranking nacio-
nal e também para a seleção
brasileira para os taekwon-
distas da categoria Cadete.

São eles
Os atletas de Cascavel no
Brasileiro de Taekwondo são
Carlos Eduardo dos Santos
Brito e Gustavo Lis Lupion
(Infantil); Luane Nogueira de
Camargo, Camile Vitoria
Shraeber, Matheus Jacob e
Cristiano dos Santos Antone-
llo (Cadete); Maria Eduarda
Chagas e Gabriel de Jesus
Bombarda (Juvenil); e He-
duarda Sabadin, Lara Maria
Brasil Furtado e Paulo Henri-
que Rachael (Sub-21).

Vôlei
Terá início amanhã, em São
José dos Pinhais, a Série A
do Campeonato Paranaense
de Vôlei Sub-14 e Sub-16 fe-
minino. A 1ª etapa competi-
ção seguirá até domingo. Na
categoria Sub-14, a equipe de
Medianeira é a atual campeã
e inicia a defesa do título,
que neste ano, além também
da anfitriã desta etapa, é
buscado também por Toledo,
Martin Luther/Marechal Cân-
dido Rondon/Sicoob, os curi-
tibanos Círculo Militar, Santa
Mônica, Clube Curitibano e
Guarapuava/Santa Terezinha.

Sub-16
Já na categoria sub-16 do
Paranaense de Vôlei femini-
no são oito equipes na dis-
puta: Medianeira, Palotina,
Santa Helena, Toledo, Santa
Mônica, Círculo Militar, Mar-
tin Luther/Marechal e o atual
campeão Clube Curitibano.

Cascavel - Equipe com
maior número de represen-
tantes dentre os atletas que
representam a canoagem ve-
locidade do Brasil nos Jogos
Sul-Americanos em Cocha-
bamba, na Bolívia, o Clube
de Regatas Cascavel já come-
mora a conquista de meda-
lhas por seus canoístas na
competição.

As provas da modalidade ti-
veram início ontem e logo no
primeiro dia o clube cascave-
lense viu Roberto Maehler e
Vagner Júnior Souta subir ao
pódio. Ambos conquistaram
medalhas de prata nas duas
únicas provas do caiaque do
dia. Vagner foi segundo colo-
cado no K1-1000m e Roberto
foi segundo colocado no K2-
1000m, em parceria com o

gaúcho Edson da Silva.
O Brasil também conquis-

tou duas medalhas de ouro
ontem, ambas na canoa, com
Isaquias Queiroz no C1-1000m
e a dupla Isaquias Queiroz/
Erlon de Souza no C2-1000m.

Nesta quinta-feira, às 9h
(de Brasília), será a vez de Ana
Paula Vergutz (foto) estrear
na Bolívia, na prova do K1-
500m. Atual campeã, ela tem
desta vez a altitude de 2.700m
como adversária extra na dis-
puta. Aliás, toda a seleção
brasileira tem sofrido com os
efeitos da altitude, mas prin-
cipalmente os atletas do caia-
que, que chegaram a Cocha-
bamba no início da semana.

Logo em seguida á prova
individual, nesta quinta, Ana
Paula voltará à Represa La
Angostura, local das provas
da modalidade nos Jogos,
para disputas o K2-500m ao
lado da gaúcha Cinara Ca-
margo, às 10h. Meia-hora de-
pois, às 10h30, o quarteto bra-
sileiro formado por Roberto
Mahler, Vagner Jr Souta, Ed-
son da Silva e o carioca Pedro
Henrique Helena da Costa dis-
putará o K4-500m.

Guilherme Biteco comemora o gol da primeira vitória paranista

PARANÁ CLUBE

EMBATE MINEIRO
Já às 21h, será a vez do duelo regional entre América-MG e
Atlético-MG fechar a 10ª rodada, no Estádio Independência,
que é casa do Coelho e também do Galo. As duas equipes
tem campanhas semelhantes no Brasileirão. O Atlético é o
10º com 14 pontos e o América é o 11º com 13.

Cascavel - Os Japs (Jogos
Abertos do Paraná) chegam
à sua 61ª edição com abertu-
ras programadas em 12 dife-
rentes cidades nesta quinta-
feira. Serão duas etapas re-
gionais classificatórias da
Divisão B, uma com início
agora e programação até do-
mingo (10), e outra a ser re-
alizada de 22 a 24 de junho.

Os 12 municípios-sede que
farão parte dessas duas re-
gionais são: Guaratuba, Ti-
bagi, Cornélio Procópio, Ro-
lândia, Planalto, Palmas,
Laranjeiras do Sul, Palotina,
Faxinal, Paraíso do Norte,
Tapejara e Mariluz.

Para os representantes de

Cascavel, as disputas ocor-
rem na cidade de Planalto, no
Sudoeste do Estado. A dele-
gação cascavelense é compos-
ta por 95 atletas de cinco
equipes: basquetebol mascu-
lino, futebol masculino, fut-
sal feminino e voleibol (femi-
nino e masculino). Ao todo,
mais de 1.100 competidores
de 30 cidades participarão dos
Japs em Planalto.

Quem avançar desta primei-
ra etapa disputará o título
regional de 22 a 24 e a chance
de avançar à fase final da Di-
visão B, que será de 17 a 23
de agosto em Coronel Vivida.
Os campeões da Divisão B são
classificados para a Divisão A.

Doze cidades dão início hoje
aos Jogos Abertos do Paraná

Handebol, futsal masculino, voleibol feminino e vôlei de praia
masculino de Cascavel já estão na Divisão A dos Japs

VINICIUS ARAÚJ/JAPSCascavelenses iniciam Jogos
com medalhas em Cochabamba
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A Copa da Rússia será a pri-
meira para dois países: Islân-
dia e Panamá. Sensação da
Eurocopa de 2016, na França,
quando chegou às quartas de
final, a Islândia se classificou
como líder do seu grupo nas
Eliminatórias da Europa e
agora disputará o Grupo D
com Argentina, Croácia e Ni-
géria. Já o Panamá foi o ter-
ceiro colocado na classifica-
ção da Concacaf e na Copa
disputará o Grupo G com In-
glaterra, Bélgica e Tunísia.

Londres – A seleção brasi-
leira de futebol completou on-
tem seu 11º dia de preparação
para a Copa do Mundo, e o sé-
timo dia sem Renato Augusto
treinar com o grupo. O volan-
te segue em tratamento de fi-
sioterapia por conta de uma
inflamação no joelho esquerdo
e mantém o status de desfal-
que de Tite nos treinamentos.

Afastado das atividades des-
de quinta-feira passada com
dores, ele já nem viajou com
a delegação para o amistoso
contra a Croácia, no último
domingo, e começa a ter colo-
cada em dúvida a sua ida à
Áustria, para o amistoso de
domingo, às 11h (de Brasília),
em Viena, que marcará o últi-
mo jogo do Brasil antes da
estreia do Mundial.

A comissão ainda não tra-
balha com a possibilidade de
corte. Vale lembrar que, como
a CBF (Confederação Brasilei-
ra de Futebol) já enviou a lis-
ta de 23 atletas, uma troca
agora precisaria de um laudo
médico e da aprovação da Fifa.

Na reapresentação do gru-
po brasileiro em Londres após

Seleção brasileira

Renato Augusto não treina e
já completa uma semana fora

a vitória sobre a Croácia, na
terça, Renato foi a campo, mas
apenas ouviu as palavras de
Tite com todo o grupo. Na
hora das atividades no grama-
do, retirou-se e seguiu trata-

Argentina – Um dia depois
de a AFA (Associação de Fu-
tebol Argentino) anunciar o
cancelamento do amistoso
previsto para sábado, em Je-
rusalém, entre os dois países,
o presidente de Israel, Reuven
Rivlin, disse, ontem, estar
muito preocupado com o que
considera a “politização” da
seleção argentina.

“É realmente triste para os
torcedores, incluindo alguns dos
meus netos, mas há valores que
são ainda maiores que Messi. A
politização por parte da Argen-
tina me preocupa muito”, disse
Rivlin, em comunicado enviado
pelo seu gabinete.

“Mesmo nos momentos
mais difíceis, fizemos todo
o possível para deixar as
considerações que não eram
puramente esportivas fora
do campo, e é uma pena que

a equipe da Argentina não
tenha conseguido desta
vez”, completou.

Mais cedo, o ministro isra-
elense das Relações Exterio-
res, Avigdor Lieberman, foi
ainda mais duro e disse que a
Argentina cedeu aos que “pre-
gam o ódio contra Israel” ao
cancelar o amistoso.

A embaixada de Israel em
Buenos Aires anunciou na
noite de terça-feira a “suspen-
são” da partida pelas “amea-
ças e provocações” contra Li-
onel Messi, “que logicamente
resultaram na solidariedade
de seus colegas”.

O jogo, previsto para sába-
do em Jerusalém, seria o últi-
mo da preparação da Argenti-
na para a Copa do Mundo
Rússia 2018. O país estreará
no Mundial no dia 16 de ju-
nho contra a Islândia.

Moscou - A uma semana do
início da Copa do Mundo, a
Rússia finaliza os preparati-
vos para competição, com a
qual espera melhorar sua ima-
gem internacional, abalada
por várias crises com os paí-
ses ocidentais.

Agora que tudo está pronto
para o maior evento esporti-
vo do planeta, as maiores pre-
ocupações envolvem o racis-
mo e a violência ao redor do
torneio. O fenômeno dos “gri-
tos de macaco” voltou a ser
registrado nos últimos meses
nos estádios do país e muitos
recordam as agressões dos
hooligans russos durante a
Eurocopa de 2016 na França.

O presidente russo, Vladi-
mir Putin, reeleito com gran-
de vantagem em março, faz o
possível para evitar inciden-
tes. O governo aumentou as
medidas de segurança e pediu
aos hooligans, que são moni-
torados, que não provoquem
problemas durante a Copa.

A organização Fare, que luta
contra as discriminações no
futebol, está preocupada.
“Não temos nenhuma certe-
za a respeito da prevenção de
incidentes racistas não violen-
tos, apesar das várias decla-
rações de boa vontade”, afir-
mou a organização britânica,
em um relatório.

O governo russo, que no-
meou no ano passado uma
pessoa para comandar a pre-
venção contra o racismo, afir-
ma que os turistas, que devem
chegar a um milhão durante
o evento, serão bem recebidos
nas 11 cidades que receberão
os jogos da competição.

A uma semana
da Copa, Rússia

se preocupa
com racismo
e violência

NADA AJUDA
A seleção comandada por Sta-
nislav Cherchesov não venceu
nenhuma par tida em 2018 e
ocupa a 66ª posição no ranking
da Fifa, o que pode explicar o
ambiente pouco festivo na Rús-
sia, apesar do início iminente do
torneio. Em Moscou, alguns
moradores com renda suficiente
decidiram abandonar a cidade
para evitar as irritações provoca-
das pela competição e a chega-
da de milhares de torcedores a
um país que não está acostuma-
do ao turismo de massa.

PALESTINOS ELOGIAM
Por outro lado, o cancelamento foi comemorado pelos pa-
lestinos, que nos últimos dias pediram a Messi que não
participasse na partida. Na terça-feira, militantes palesti-
nos se reuniram nas proximidades do local em que a sele-
ção argentina treinava, em Barcelona, com um uniforme
da equipe repleto de sangue. Eles gritaram para que os jo-
gadores não disputassem a partida. O presidente da Federa-
ção Palestina de Futebol, Jibril Rajoub, afirmou que o cance-
lamento representa um “cartão vermelho” para Israel.

Israel critica cancelamento
da partida com a Argentina

 Lateral pede que família não vá ao Mundial

EF
E

Lateral-esquerdo do Tottenham e da seleção inglesa de futebol,
Danny Rose tem medo que casos de racismo se repitam na

Rússia durante a Copa do Mundo. Por isso, o defensor decidiu
vetar a ida da sua família ao país durante a competição. “Não
estou preocupado comigo mesmo. Mas disse para minha famí-
lia que não quero eles indo para lá por causa do racismo e de
qualquer outra coisa que possa acontecer. Não quero me preo-
cupar com a segurança da minha família enquanto estou ten-

tando me preparar para jogos”, disse o lateral. No mesmo dia,
o técnico Gareth Southgate disse que a Inglaterra tem um pla-
no de ação em caso de racismo. O treinador descartou tirar o
time de campo no caso de um registro de racismo, embora re-
velou que a possibilidade tenha sido discutida internamente.

CBF

Em dia de sol em Londres, Renato Augusto fez trabalhos específicos de recuperação

mento. Isso diminui as alter-
nativas do treinador para for-
mar um meio-campo. Fora de
combate, Renato viu Fernan-
dinho ocupar sua vaga no
amistoso do último domingo.

O Brasil estreará na Copa no
próximo dia 17 de junho, con-
tra a Suíça, às 15h (de Brasí-
lia). Os outros adversários da
primeira fase serão Costa Rica,
dia 22, e Sérvia, dia 27.



92 mil animais 
esperam imunização 

contra aftosa
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Em todo o Brasil será
celebrado no dia 30 de ju-
nho o Dia de Cooperar.
Para marcar a data, as co-
operativas de Marechal
Cândido Rondon realizarão
uma campanha de arreca-
dação de donativos. Por
ocasião do lançamento, o
Município anunciou uma

Dia de Cooperar
novidade: a elaboração de
uma lei que vai inserir o Dia
de Cooperar no calendário ofi-
cial de eventos do Município
de Marechal Cândido Rondon.
A coleta de donativos teve iní-
cio segunda-feira (28), tendo
como pontos de arrecadação
as cooperativas participan-
tes. Até 30 de junho a popula-

ção poderá cooperar com a
campanha fazendo a doação de
roupas, calçados, produtos de
limpeza e leite longa vida.

COMO CONTRIBUIR
Já no último dia da campa-

nha, o Dia C, será realizado
um grande evento na Praça
Willy Barth, das 9h às 17h. A

programação terá atividades
recreativas, esportivas, apre-
sentações culturais e tenda
do chimarrão, além de orien-
tações à saúde e incentivo à
realização de cadastro de do-
adores de sangue. A campa-
nha é uma iniciativa que re-
sulta da intercooperação en-
tre as cooperativas ligadas

ao Conselho de Cooperati-
vismo da Acimacar e envol-
verá Copagril, Sicredi, Si-
coob, Cercar, Unimed, Uni-
prime, Cresol, Cooperlin-
deiros, Frimesa, Coopera-
gir, Coofamel com apoio do
Cojem, Acimacar, Associa-
ção Sangue Bom, Sesc,
Saae e prefeitura.

Apas
Show

A C.Vale foi uma das
participantes da 34ª edi-
ção da Apas Show. O
evento, realizado no Expo
Center Norte, em São
Paulo, é a maior feira su-
permercadista do mundo.
A exposição recebeu mais
de 70 mil pessoas, em
738 estandes. A C.Vale
participou do evento apre-
sentando produtos termo-
processados de frango
(cozidos, fritos e assados)
e filé de tilápia in natura.
A cooperativa foi represen-
tada pelo gerente comerci-
al Paulo Torres, os super-
visores Cristiano dos San-
tos e Alcionei Oliveira, os
vendedores Lawrenci Gra-
ci e Antônio Neto e o ana-
lista de marketing Luciano
Campestrini.

DIVULGAÇÃO

ExpansãoExpansãoExpansãoExpansãoExpansão
cooperativacooperativacooperativacooperativacooperativa

Seguindo o planejamento estratégico de expansão ter-
ritorial, a Primato Cooperativa Agroindustrial acaba de
inaugurar a Unidade Agropecuária e Agrícola na cidade
de Umuarama. A unidade vai oferecer em sua parte de
agropecuária uma linha completa de rações, além de uma
gama completa de produtos veterinários. A parte agríco-
la disponibiliza sementes, insumos, defensivos e adubos
de empresas nacionais e multinacionais parceiras da co-
operativa, além de toda assistência técnica profissional
para ciclo do plantio à colheita de cada safra.

CAR até dezembro
O decreto assinado pelo presidente Michel Temer regulamentou a prorrogação do prazo de
adesão ao CAR (Cadastro Ambiental Rural). O prazo terminaria dia 31 de maio e passou
para 31 de dezembro de 2018. A medida já foi publicada no Diário Oficial da União. A
prorrogação foi bem recebida pelos representantes do setor produtivo, que têm mais sete
meses para regulamentar o processo.

CEO do Grupo Datacenso e
doutor em Gestão de Negócios
pela UFSC, Claudio Shimoyama
ministrou palestra para gerentes
e encarregados da Copagril em
Marechal Cândido Rondon nes-
ta semana. De acordo com o
CEO, atualmente o diferencial
das empresas está nas pesso-
as: “No mundo em que tudo é
commodity, o atendimento (hu-
mano e técnico) é o diferencial”.

Ele afirma que as pessoas
esperam um bom atendimen-
to, o que costuma ser exceção
nas empresas: “Hoje é 'pista
rápida', pois as pessoas têm
cada vez menos tempo e por
isso têm menos paciência e
esperam respostas rápidas”.

O evento integra as ações
que fazem parte do Planejamen-
to Estratégico Rota 50, desen-
volvido pela Copagril visando
ao alcance de metas estabele-
cidas para o seu cinquentená-
rio, em 2020.

Claudio Shimoyama na Copagril
DIVULGAÇÃO
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Quatro palestras sobre o
mercado das principais com-
modities brasileiras estarão
em pauta, nesta noite (7), em
Cascavel, durante programa-
ção do Rally da Safra. O even-
to será realizado a par tir das
19h na Associação Atlética
Coopavel (BR-467, saída para
Toledo) e deverá envolver
mais de 200 pessoas entre
cooperados e técnicos de áre-
as do agronegócio.

Cascavel é uma das cida-
des escolhidas pela Agrocon-
sult para receber o Rally da
Safra, projeto que vai a cam-
po aferir as condições das la-
vouras de soja e milho. As
três primeiras palestras terão
15 minutos cada uma e a
quar ta, com o especialista
André Pessoa, vai se enten-
der por cerca de 30 minutos.
Depois das exposições, os
presentes terão a chance de
confraternizar em jantar.

Hoje é dia de Rally da Safra
A aferição dos dados sobre

as lavouras ocorre em duas
fases distintas. Na primeira,
equipes técnicas percorrem
as áreas de maior produção
do País, entre janeiro e mar-
ço, para verificar as condições
dos cultivos e da colheita.
Depois, geralmente na meta-
de do ano, cidades são visi-
tadas em um ciclo de pales-
tras que abordam sobre par-
ticularidades das duas cultu-
ras e informam sobre atuali-
dade e tendências do merca-
do de grãos.

Cascavel é escolhida para
integrar o calendário por diver-
sos motivos, mas principal-
mente por estar em um dos
mais importantes centros pro-
dutores de soja e milho do
Brasil e também por abrigar o
Show Rural Coopavel, o tercei-
ro maior evento do mundo em
disseminação de novos co-
nhecimentos para o campo.

O uso de agroquímicos
na produção de alimentos
é um fato e uma necessi-
dade. Em um país com um
clima predominantemente
tropical, como o Brasil, sem
o uso desses produtos para
o controle de pragas seria
inviável produzir os volumes
que se produz hoje, com até
três safras por ano em al-
gumas regiões.

Porém, isso não signifi-
ca a aplicação máxima des-
ses insumos para justificar
a produção de alimentos.
Pelo contrário, agroquímicos
são produtos extremamen-
te caros, que devem ser ma-
nejados com o máximo de
responsabilidade e seguran-
ça, para resguardar a saú-
de do usuário, a sanidade
das lavouras e reduzir o cus-
to de produção.

Por conta disso o Siste-
ma Faep/Senar-PR vem di-
fundindo e incentivando o
uso do MIP (Manejo Integra-
do de Pragas), de forma que
os produtores utilizam os
próprios organismos presen-
tes na lavoura para manter
as pragas (percevejos, lagar-
tas etc) em um nível que não
causem dano econômico à
produção. Com isso, uma
das consequências é a re-
dução no número de aplica-
ções de inseticidas.

Para divulgar essa tecno-
logia, há dois anos o Senar-
PR disponibilizou o curso
“Inspetor de Campo: MIP na
soja”, que tem como objeti-
vo formar profissionais capa-
zes de conduzir uma lavoura
de soja de acordo com o pro-
tocolo técnico da Embrapa.
Ou seja, a capacitação per-
mite identificar os diferentes
tipos de insetos e calcular o
potencial de dano econômi-
co para saber quando é o
momento certo de aplicar o
defensivo agrícola.

Manejo
integrado
de pragas

Cooperativa amplia uso
da agricultura de precisão

A adoção da agricultura de
precisão tem ajudado a Integra-
da e seus associados a eleva-
rem em até 90% os índices de
produtividade em solos corrigi-
dos. O número faz parte do ba-
lanço de um ano após iniciar
novos investimentos na ferra-
menta, ocorrido em 2017. Nes-
se período, a equipe de agricul-
tura de precisão da Integrada
coletou amostras de solo que
somaram 12,9 mil hectares nas
áreas da cooperativa nos esta-
dos do Paraná e de São Paulo.

Rogério Raposo, coordena-
dor de AP da cooperativa, afir-
ma que o sistema gera bene-
fícios tanto para cooperados
quanto para a cooperativa. Se-
gundo ele, o avanço da agri-
cultura de precisão tem refle-
tido diretamente no aumento

da rentabilidade dos produto-
res associados.

O produtor Oswaldo Rodri-
gues de Almeida, de Goioerê
(PR), por exemplo, havia pedi-
do cinco toneladas por alquei-
re de calcário para aplicação
em sua propriedade na safra
2016/17. Quando a equipe de
AP da cooperativa fez o mapea-
mento de solo com a coleta de
amostras realizada pelo quadri-
ciclo, o mapa indicou que ele
não precisava aplicar a mesma
dosagem em toda a área.

Com a aplicação em taxa va-
riável, ou seja, aplicação de acor-
do com a necessidade de cada
ponto da propriedade, o produ-
tor utilizou quatro toneladas por
alqueire, o que gerou uma eco-
nomia para o agricultor de R$ 9
mil com o insumo. Além da eco-

nomia, na safra seguinte o seu
índice de produtividade aumen-
tou em 15 sacas por alqueire em
relação à safra anterior.

 
PRODUTIVIDADE 

O diretor vice-presidente da
cooperativa, o agricultor João
Francisco Sanches Filho, que
produz na região de Guaíra, ele-
vou na safra passada em 11
sacas por alqueire sua produti-
vidade com a correção de solo
recomendada na agricultura de
precisão, com 189% de retor-
no no investimento.

 
AGREGAÇÃO 

“A agricultura de precisão
pode não ser fundamental, mas
é uma das ferramentas que
agregam na produtividade do
produtor”, avalia Irineu Baptis-

ta, gerente da área técnica da
Integrada.

Para 2018, a meta da coo-
perativa é abranger mais de 21
mil hectares dos seus associa-
dos com a agricultura de preci-
são, de uma área total atendi-
da pela cooperativa de mais de
707 mil hectares.

Além das atuais ferramentas
de coleta e amostras de solo,
a Integrada quer investir cada
vez mais em tecnologias para
melhorar o potencial produtivo
de seus associados.

A adoção do monitoramento
por drones, de novas platafor-
mas digitais, investimento em
estações meteorológicas e o
uso da telemetria são novas
ferramentas estudadas e avali-
adas pela equipe agronômica
da cooperativa.

Com ampliação da rede,
houve diminuição dos
custos e a produção foi
potencializada com
garantia de ganhos

DIVULGAÇÃO

AÍLTON SANTOS
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Com redução de 1,5 ponto
percentual nas taxas de juros
do crédito rural, o presidente
Michel Temer anunciou ontem
no Palácio do Planalto, com o
ministro da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Blairo
Maggi, R$ 194,37 bilhões para
financiar e apoiar a comerciali-
zação da produção agropecuá-
ria brasileira. Os recursos do
PAP (Plano Agrícola e Pecuário
2018/2019) poderão ser aces-
sados pelos agricultores de 1º
de julho deste ano a 30 de ju-
nho de 2019.

Do montante, são destina-
dos R$ 151,1 bilhões para o
crédito de custeio, sendo R$
118,8 bilhões com juros con-
trolados (taxas fixadas pelo
governo) e R$ 32,3 bilhões
com juros livres (livre negoci-
ação entre a instituição finan-
ceira e o produtor). O crédito
para investimentos ficou em
R$ 40 bilhões.

Além dos recursos de crédi-
to para custeio e para investi-
mentos de R$ 191,1 bilhões,
estão sendo destinados R$ 2,6
bilhões para o apoio à comerci-
alização (Aquisição do Governo
Federal, contratos de opções,
Prêmio para Escoamento do
Produto, Prêmio Equalizador

Agricultura e pecuária terão
R$ 194,3 bi e juros menores

Pago ao Produtor Rural) e R$
600 milhões para subvenção
ao seguro rural.

O ministro Blairo Maggi des-
tacou ganhos de produtividade
e de eficiência do setor duran-
te seu discurso: “Na medida
em que ficamos mais fortes e
presentes no mundo, enfrenta-
mos mais resistências. E con-
correntes se voltam contra o
Brasil. É nesse momento que
o protecionismo mostra suas
garras e o país sofre fortemen-
te. Mas o objetivo é continuar
a crescer cada vez com o uso
da ciência e da tecnologia”.

Como avanço do plano
2018/2019, Maggi lembrou
dos recursos para armazena-
gem com juros atrativos. Disse
também que o setor mais capi-
talizado, tem produtores em con-
dições de realizar investimentos
e de custear a produção com
recursos próprios, além de ser
crescente a presença do setor
privado como financiador. Se-
gundo o ministro, a necessida-
de de financiamento do agro é
de R$ 390 bilhões ante os R$
191,1 bilhões de fontes oficiais
ofertados (a diferença em rela-
ção aos R$ 194,3 bilhões se
refere a seguro rural e apoio à
comercialização).

“Hoje, 50% da produção não
depende mais do crédito ofici-
al e outros agentes estão tam-
bém chegando para financiar.
Com a política responsável do
governo, produtores também
estão bancando sua própria
produção. Com o passar tem-

Linhas de crédito
Para o apoio ao setor cafeeiro, o Funcafé (Fundo de Defesa da Economia Cafeeira) está desti-
nando R$ 4,9 bilhões para financiamentos de custeio e de comercialização.
As taxas de juros de custeio foram reduzidas para 6% ao ano para os médios produtores (com
renda bruta anual de até R$ 2 milhões) e para 7% ao ano para os demais. Já as taxas para os
financiamentos de investimento ficaram entre 5,25% ao ano e 7,5% ao ano.
Uma das novidades do Plano é a inserção da piscicultura integrada nos f inanciamentos de
custeio, com juros de 7% ao ano. A piscicultura integrada, assim como a suinocultura e avicul-
tura integradas, contam com até R$ 200 mil por beneficiário e por atividade. Para cooperativas
de produção agropecuária o limite nessa modalidade de financiamento é de R$ 500 mil (para o
conjunto dessa atividade).
Outros destaques são o maior apoio para o f inanciamento de construção de armazéns com
capacidade de até 6 mil toneladas nas propriedades dos pequenos e médios produtores rurais e
à recuperação de reserva legal e de áreas de preservação permanente no âmbito do Programa
ABC. Para essas finalidades, o governo concede taxas de juros favorecidas de 5,25% ao ano.
O Programa ABC (Agricultura de Baixo Carbono), que objetiva financiar práticas e tecnologias
agropecuárias sustentáveis, a exemplo dos sistemas integrados Lavoura-Pecuária-Floresta, teve
o limite alterado de R$ 2,2 milhões para R$ 5 milhões para todas as finalidades financiáveis. A
implantação de florestas comerciais já previa esse limite de financiamento.
A pecuária também foi beneficiada com as medidas do governo. O apoio contempla prazo de
até dois anos no crédito de custeio para a retenção de matrizes bovinas de leite, suínas, caprinas
e ovinas. Também foi aprovada linha de financiamento de até R$ 50 milhões para capital de giro
a cooperativas de leite, com juros de 7% ao ano e 12 meses de prazo para pagamento.
Os pecuaristas também podem contar com empréstimos para aquisição de animais para
reprodução ou criação, a juros controlados de 7% ao ano e limite de R$ 450 mil por beneficiário
no ano agrícola.
Para melhorar a produtividade pecuária e a qualidade do rebanho, foi reforçado, dentro do
Inovagro (Programa de Incentivo à Inovação Tecnológica na Produção Agropecuária), o apoio
para aquisição de matrizes e reprodutores com registro genealógico. O limite de financiamento
para essa f inalidade aumentou de R$ 330 mil para R$ 650 mil por beneficiário.

po, o setor vai ganhando con-
dições para andar sozinho”.
Maggi encerrou sua fala de ma-
neira otimista sobre o agro
“que dá muita alegria ao país,
à economia”, afirmando:
“Rumo a 250 milhões de tone-
ladas na próxima safra”.

O secretário de Política Agrí-
cola do ministério, Wilson Vaz
de Araujo, lembrou que a ori-
gem dos recursos de financia-
mento não é o Tesouro, mas
caderneta de poupança rural,
fundos constitucionais, letras
de crédito do agronegócio.



Aftosa: mais de 92 mil animais
ainda não foram vacinados

Um dos efeitos da greve dos
caminhoneiros foi a necessida-
de de ampliação do prazo da
campanha de vacinação contra
a febre aftosa também no Para-
ná. A mobilização, que parou o
País por dez dias, travou a pri-
meira de uma série de duas cam-
panhas anuais em duas frentes.

Numa delas, as casas vete-
rinárias que precisavam repor
estoque das vacinas não con-
seguiram que seus carrega-
mentos chegassem. Entre as
que tinham vacina para vender,
o que se notou foi que o produ-

tor não entrou para comprá-las
e, na avaliação de técnicos da
Adapar (Agência de Defesa Agro-
pecuária do Paraná), isso ocor-
reu por dois motivos: porque os
produtores estavam apoiando
os protestos e estavam nos
piquetes, ou porque o produtor
não conseguiu passar pelas
barreiras para fazer a aquisição.

Assim, a campanha que de-
veria ter sido encerrada no dia
31 de maio ganhou um fôlego
e o pecuarista deverá vacinar
e comprovar a vacinação até
o dia 15 de junho.
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Reportagem: Juliet Manfrin

Status sanitário
A preocupação com a campanha é para assegurar um status
sanitário que possa elevar o Paraná à área livre da doença
sem vacinação, a exemplo do que ocorre com Santa Catarina,
o único estado brasileiro a alcançar essa certificação.
Desde o ano passado tramita no Mapa (Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento) esse processo de análise para
o Paraná, que se encontra hoje em avaliação em um bloco
composto ainda por estados como o Mato Grosso do Sul e o
Rio Grande do Sul.
Em janeiro, o Mapa fez uma auditoria no Estado para saber se
há condições sanitárias para esse decreto, mas o resultado
ainda não foi divulgado.
O Paraná formalizou pedido ao Ministério para que deixe o bloco
de avaliação para antecipar o status, mas esse pedido ainda não
foi concedido nem há confirmação se será concedido.

Caminho para o fim da vacinação
Caminha-se para que este seja o último ano de imunização
no Paraná. A segunda etapa da campanha, como de costu-
me, será em novembro, quando todos os animais precisarão
ser vacinados, independente da idade. Somente no oeste são
920 mil bovinos e bubalinos no núcleo de Cascavel e 420 mil
no núcleo de Toledo.
O último caso de febre aftosa identificado no Paraná foi em
2005 e desde então o Estado precisou adotar barreiras ainda
mais rigorosas ao processo de sanidade animal.
A concessão de área livre da doença sem vacinação deverá
ter reflexos comerciais eminentes, como abertura de novos
mercados às exportações e reconhecimento do status inter-
nacional que beneficiará também a cadeia de suínos, com
garantia de maior certificação e controle sanitário. Mesmo se
o Estado for declarado área livre sem imunização, o reconhe-
cimento no mercado externo só deve ocorrer em dois anos.
No mês passado o Brasil foi declarado área livre da doença,
mas com vacinação. Esta foi a primeira vez na história que o
País alcançou este status.

No início desta semana ao
menos 92 mil de um rebanho de
542 mil animais nos núcleos de
Cascavel (32 municípios) e de
Toledo (20 municípios) ainda não
tinham a comprovação da imu-
nização no sistema da Adapar.

No núcleo de Cascavel, lem-
bra o veterinário Juliano Mou-
rão, a confirmação havia sido
feita para pelo menos 75% de
um rebanho de 400 mil cabe-
ças de bovinos e bubalinos de
até dois anos de idade.

Em Toledo a comprovação
havia sido um pouco maior, de

um rebanho de 142 mil cabe-
ças, a confirmação já ultrapas-
sava os 90%, informou o vete-
rinário Gilmar Jorge Vieira.

Segundo Juliano Mourão,
pode até ser que os animais
tenham sido vacinados já e que
apenas não houve o comunica-
do. A comprovação deve ser
feita pelo site da Adapar ou di-
reto nas unidades da agência
em cada município. “Os núme-
ros no sistema mudam com fre-
quência porque sempre che-
gam comprovações”, reforçou
Juliano, apesar de confirmar que

o ritmo de comprovações no
núcleo de Cascavel está um
pouco abaixo do esperado.

“No início da campanha foi
tudo bem, caminhava tudo no
cronograma, depois disso no-
tamos o diferença e a redu-
ção”, seguiu.

Vale ressaltar que o produ-
tor que não vacinar será multa-
do em R$ 100 por cabeça, en-
quanto a vacina custa R$ 1,50
a dose. Além da multa, haverá
a obrigatoriedade de fazer a
vacinação assistida pelos téc-
nicos da Adapar.

Pecuaristas têm até o dia 15 deste mês para vacinar e informar à Adapar sobre imunização
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O Brasil e a capacidade
da armazenagem dos grãos

O Brasil tem capacidade
para armazenar 160 milhões
das 230 milhões de toneladas
de grãos produzidos na safra
2017/2018, o que revela uma
defasagem em silos e arma-
zéns. Somente a soja respon-
de por 117 milhões de tonela-
das da produção brasileira.
Para debater os vários aspec-
tos que envolvem a armazena-
gem de grãos, a Embrapa Soja,
com sede em Londrina, promo-
verá um debate sobre o tema
durante o 8º Congresso Brasi-

leiro de Soja, de 11 a 14 de
junho, no Centro de Conven-
ções de Goiânia.

“Este ano, a defasagem na
capacidade estática de arma-
zenagem no Brasil foi ameni-
zada porque o valor da soja
está competitivo e o produtor
está comercializando mais ra-
pidamente a produção. Este
fato está facilitando o escoa-
mento da safra e reduzindo o
período de armazenagem”,
avalia o pesquisador da Em-
brapa Soja, Irineu Lorini.

Qualidade da soja
Durante o painel, também será apresentado um estudo da Embrapa Soja (PR) realizado com o setor
produtivo em que se acompanhou a qualidade da soja nas últimas três safras. Foram coletadas e
avaliadas quase mil amostras nos diferentes estados brasileiros. “Esse monitoramento revela como
algumas práticas de produção podem melhorar ou piorar a qualidade do grão e da semente comer-
cializados. Conhecendo a fundo esses aspectos, podemos ajudar o Brasil a alcançar novos patama-
res de qualidade”, explica Irineu Lorini, pesquisador da Embrapa Soja.
O levantamento fornece subsídios importantes para a adoção de melhorias no processo produtivo e
na armazenagem. Lorini explica  que foram avaliados, por exemplo, os grãos avariados - soma de
grãos mofados, ardidos, queimados, fermentados, imaturos, chochos, germinados e danificados
por percevejo.
A legislação brasileira determina, por exemplo, que o armazenador tolere até 8% de grãos avariados,
mas há regiões brasileiras em que as amostras apresentaram até 30% de grãos avariados. “Esses
casos representam prejuízo para o produtor, porque o armazenador pode descontar o percentual
que estiver avariado, já que esse material tem baixa qualidade para a indústria”, avalia Lorini. “Por-
tanto, ainda temos bastante a avançar”, explica.
Outro aspecto que chamou a atenção dos pesquisadores foi o índice de dano causado por perceve-
jos nos grãos de soja. Há regiões em que as amostras variavam de 25% a 35% de grãos danificados
pela praga. “Isso indica que é preciso investir mais no Manejo Integrado de Pragas nas lavouras de
soja para reduzir esse índice”, avalia Lorini. “Também destaco como elevados os danos mecânicos e
alguns defeitos dos grãos. Por isso, é preciso melhorar o manejo da colheita e do processamento
para se obter redução nesses danos”.

Teor de proteína
Com relação ao teor de proteínas da soja, a média nacional foi de 37% na safra 2016/17, com
variação entre 32% e 41% nas microrregiões de cada estado. Quanto mais alto for o teor de proteí-
nas nos grãos, melhor será para a produção de farelos com teores de proteína mínimos exigidos
pela legislação, atingindo-se até o ideal para a produção do farelo com alto teor de proteína.

O painel sobre armazena-
gem contará com uma pales-
tra sobre como o setor produ-
tivo está utilizando a automa-
ção dos processos para otimi-
zar a logística de armazenagem
e garantir maior qualidade aos
produtos. O tema será minis-
trado pelo representante da
cooperativa Comigo, Paulo Car-
neiro Junqueira. Outra palestra
será sobre o uso industrial da
soja, que será ministrada pelo
profissional da Caramuru, Ro-
gerio Fernandes Balieiro.

Alimentos mais consumidos e a inflação
Os preços de alimentos

com impor tante peso no índi-
ce que reflete consumo das
famílias tiveram desempenho
favorável para a redução dos
gastos no mês de maio, de
acordo com o IPCA-15 (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo), divulgado pelo
IBGE para maio. No mês pas-
sado foi registrada variação do
índice de 0,14%, a menor taxa
para um mês de maio desde
o ano 2000, quando ficou em
0,09%. O IPCA acumulado até
maio ficou em 1,23%, menor
nível para o período janeiro a
maio desde a implantação do
Plano Real (1994).

Na variação do mês, en-
quanto cebola (35,68%), hor-
taliças (6,10%), feijão-carioca
(3,75%) e leite longa vida
(4,44%) apresentaram alta,
itens impor tantes t iveram
queda: açúcar cristal (-3,90%),
pescados (-3,51%), frango in-
teiro (-1,60%), arroz (-1,35%)
e frutas (-0,97%).

Tomando-se o aumento
acumulado do IPCA-15 de ja-
neiro a maio, os grupos de
produtos que apresentaram
crescimento dos preços aci-
ma da inflação foram tubér-
cu los,  ra í zes e  legumes
(27,3%); hor taliças e verdu-
ras (15,7%); frutas (11,9%)
e leite e derivados (3,9%).

De acordo com o coordena-
dor-geral de Estudos e Análi-
ses do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to, José Garcia Gasques, “vá-
rios fatores podem ter influen-
ciado esse aumento dos pre-
ços, mas os mais prováveis
são, o tempo, que nos primei-
ros meses do ano é chuvoso,
e a variação relacionada à sa-
zonalidade dos produtos, prin-
cipalmente das hor taliças”.

Por outro lado, obser va
Gasques, “cereais (-6%), car-
nes (-1%) e aves e ovos (-
4,4%) têm tido reduções de
preços neste ano. Como es-
ses produtos têm peso ele-
vado nos gastos das famíli-
as, a sua contribuição tem
sido favorável aos resultados
do índice de inflação”.

O levantamento do período
da greve dos caminhoneiros
ainda não foi concluído.

Prévia foi
divulgada pelo
IBGE referente à
inflação de maio

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

AÍ
LT

O
N

 S
AN

TO
S



editoria@oparana.com.br |OPR Rural|07O Paraná
Quinta-feira, 07 de junho de 2018

A área de 72 hectares que
há 30 anos abriga o Show Ru-
ral, em Cascavel, está receben-
do melhorias e novas obras já
de olho na edição de número
31, agendada para o período
de 4 a 8 de fevereiro de 2019.
São 55 pessoas trabalhando no
local para colocar em prática
mudanças e avanços para re-
ceber ainda melhor técnicos e
agricultores do Brasil e do ex-
terior. “Nosso desafio é fazer
sempre melhor. Por isso, os tra-
balhos por aqui não param”, diz
o coordenador-executivo Acir
Inácio Palaoro.

Com o fim da 30ª edição, fo-
ram necessários cerca de dois
meses de trabalho para desmon-
tar toda a estrutura, limpar o ter-
reno e deixar o Parque Tecnológi-
co Coopavel propício à recepção
das primeiras novidades que
estarão à espera dos visitantes.

Os 14 conjuntos de banhei-
ros passam por reparos nas
áreas hidráulica e elétrica. Um
deles, perto da administração
do evento, terá a antiga área
dobrada. Ele passará de 60
para 120 metros quadrados. As
coberturas e as estruturas de
suporte que protegem contra a
chuva e o sol também estão em
manutenção. Elas são lixadas
e recebem nova pintura.

Um novo portal será constru-
ído ao lado da entrada princi-
pal para organizar o acesso de
visitantes ao estacionamento,

Parque tecnológico prepara
estrutura do Show Rural 2019

hoje com capacidade para 12
mil carros. Para isso, uma anti-
ga casa foi desmanchada e
uma nova, de 104 metros qua-
drados, está em construção na
lateral da primeira das quatro

áreas destinadas à recepção de
veículos. Uma quinta unidade
já começa a ser preparada, de
acordo com Acir Palaoro, e am-
pliará a capacidade em mais 2
mil automóveis, chegando en-

tão a 14 mil. “Já na edição de
2019, teremos condições de
abrigar dois mil automóveis a
mais. E tudo sem nenhum cus-
to aos visitantes”, afirma o co-
ordenador-executivo da feira.

Leite pode
entrar na política
de garantia de
preço mínimo
O leite poderá entrar na lis-

ta de produtos amparados
pela PGPM (Política de Garan-
tia de Preços Mínimos). A
medida beneficia os produto-
res rurais, sobretudo de pe-
queno e médio portes, que
tendem a sofrer mais finan-
ceiramente com as oscila-
ções de preço do mercado.

O texto do PLC (Projeto de
Lei Complementar) 215/
2015 foi aprovado na terça-
feira (5) pela CAE (Comissão
de Assuntos Econômicos) do
Senado e segue para o ple-
nário da Casa com pedido de
urgência na votação.

Caso seja inserido na
PGPM, o leite poderá ter um
valor mínimo de compra es-
tabelecido pelo governo. Na
prática, a diferença entre o
valor fixado dos produtos e
o valor real de mercado é
repassada pelo estado ao
produtor, de modo que não
haja prejuízos financeiros
para o cidadão.

O texto aprovado estabe-
lece que os recursos neces-
sários para a inclusão do lei-
te na pauta da PGPM devem
ser alocados pelo governo
quando da elaboração da Lei
de Diretrizes Orçamentárias.

Trabalho intenso no parque reestrutura espaço para o evento em 2019

DIVULGAÇÃO

Cooperados de Marajó e Goioerê
participam da reunião com a diretoria

Inserida nas ações que mar-
cam os 55 anos da Copacol, a
diretoria executiva está partici-
pando de reuniões nas comuni-
dades e nas unidades da área
de atuação da cooperativa.

Esses encontros são pauta-
dos na apresentação de um re-

sumo de todo crescimento da
Copacol ao longo dos seus 55
anos de atuação no cooperati-
vismo e também consiste na
apresentação dos projetos futu-
ros que estão incluídos nas
metas para os próximos anos.

Na tarde de segunda-feira (4),

foi a vez de moradores e coope-
rados da comunidade de Mara-
jó, no Município de Nova Auro-
ra, participarem do encontro com
os diretores.

Após toda a explanação feita
pelo presidente da Copacol, Val-
ter Pitol, o cooperado de Marajó

Edimar Antônio Chaves disse
que a participação do coopera-
do no encontro é muito impor-
tante, pois, segundo ele, é nes-
se momento que ele tem uma
grande oportunidade de conhe-
cer mais sobre a cooperativa por
meio do contato com a diretoria.

Já José Roberto dos Santos,
também morador da comunida-
de, enaltece a diretoria pela ini-
ciativa e pela forma transparen-
te de conduzir os trabalhos e
enfatiza que a apresentação fei-
ta pelo presidente mostra com
clareza, de onde a cooperativa
saiu, onde ela está, e onde quer
chegar e isso transmite seguran-
ça ao cooperado.

Após o encontro em Mara-
jó, foi a vez de os cooperados
de Goioerê terem o contato
direto com os diretores da Co-
pacol. As dependências da
unidade ficaram tomadas pela
maciça par ticipação.

O cooperado Sinésio Sirotti,
que participa da cooperativa na
unidade local, disse que se
sente seguro em trabalhar com
a Copacol porque sabe que a
sua diretoria atua de forma sé-
ria e com o cooperado, e a

transparência na gestão é o
grande diferencial da Copacol,
que apresenta todos os inves-
timentos que estão e que se-
rão sendo realizados.

“Vejo na Copacol uma gran-
de preocupação com o futuro,
tanto no que se refere aos in-
vestimentos, como na socie-
dade num todo, na qualidade
de vida das pessoas e isso
sim se chama cooperativismo
e por isso acredito cada dia
mais nesta cooperativa”, con-
ta o produtor.

Morador do Município de Ja-
niópolis, mas atendido na uni-
dade de Goioerê, Adalber to
Matozzo, além de enaltecer o
trabalho da diretoria por apre-
sentar os investimentos já rea-
lizados ao longo dos anos e
mostrar onde serão aplicados
os recursos futuros, fez elogi-
os ao bom atendimento que re-
cebe dos colaboradores que
atuam na unidade.

As reuniões nas comunida-
des prosseguiram na noite de
terça-feira em Jotaesse, às 19h,
na Amaj, e na quarta-feira (6)
em Palmitolândia, às 19h, no
salão da comunidade.

DIVULGAÇÃO



08|OPR Rural| editoria@oparana.com.br
O Paraná
Quinta-feira, 07 de junho de 2018



anuncio@oparana.com.br
Classificados
1 - O Paraná Quinta-feira, 07/06/2018

ALUGA-SE APART.
Loteamento Fag 2 qtos. ,  sala 
e coz. conjugada, bwc, sacada c/ 
churrasqueira e lavanderia, elevador, 
e vaga de gar., F: (45) 99999-9976/ 
99999-9696.  CI-183617.

APARTAMENTO
Apto  Res. Cascavel, térreo, 3 qtos 
e d+ dependências, reformado com 
cozinha planejada, R$ 180.000, pode 
ficar locado, 99966-6699 CRECI 3999  
CI-183535.

APARTAMENTO
Apto Res. Bariloche, 3 qtos e d+ 
dependências, totalmente reformado, 
R$ 170.000, pode ficar locado, 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-183541.

APARTAMENTO
Apto Res Colina Verde, Rua Rafael 
Picolli, Região do Country, c/ suíte 
+ 2 quartos, piscina, elevador, salão 
de festas, garagem coberta, portão 
eletrônico, interfone, área verde, 
(totalmente mobiliado)R$295.000,00, 
tratar, 99966-6699, creci 3999  CI-183536.

V. MORETTI  ALUGA
Ed. Automann – Neva, Rua Pio XII, 
nº1611, com 02 quartos sendo 01 com 
sacada, sala com sacada, cozinha, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem R$750,00. CRECI 3149J  
CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
8.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
APTO SEMI-MOBILIADO: Ed. San 
Fernando – Centro, Rua Souza Naves, 
nº4081, 02 quartos sendo 01 com 
armário, sala com mesa e estante, 
sacada, cozinha planejada, área 
de serviço, 01 vaga de garagem 
R$800,00. CRECI 3149 J  CI-181246.

V. MORETTI ALUGA
APTO SEMI-MOBILIADO /  Ed. 
Barcelona – Centro, R. Rio de Janeiro, 
nº.3002, c/ 01 suíte com moveis 
planejados, 02 quartos, sala c/ home, 
sacada, cozinha c/ moveis planejados, 
banheiro social, área de serviço, 
02 vagas de garagens. R$1.800,00 
CRECI3149J  CI-181245.

V. MORETTI VENDE
CASA - Santa Cruz - Rua Mawes, 
nº.1442, com 51,24m², 03 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, área de 
serviço c/ churrasqueira, 01 vaga de 
garagem R$125.000,00. CRECI 3149 
J  CI-181248.

VENDE-SE APARTAMENTO
Em Curitiba,com 1 qto mobiliado, bem 
localizado, Rua Dr Faivre, perto do 
Hospital das Clinicas, Teatro Guaira, 
Shopping Muller, Mercado Municipal, 
passeio público, rodoferroviaria F:(45) 
99988-1131  CI-183871.

SERAFIM VENDE
Sobrado de esquina na região do 
Claudete, Rua Comercial(próximo 
Canário) sendo apart. de aprox. 105m² 
em cima e uma sala comercial na parte 
de baixo com aprox. 95m²(hoje esta 
alugado) por apenas R$ 550.000. F: 
(45) 3035-2714/ 99922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  

CI-183639.

SERAFIM VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-183640.

SERAFIM VENDE CASA
Bairro Periollo, de laje, com 75m², 
sendo 03 qtos mais dependências, 
terreno medindo 10x24,5 por apenas 
R$ 260.000. Estuda troca  F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-183642.

SERAFIM VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-183652.

SERAFIM VENDE CASA
no Angra dos Reis ótima localização 
sol da tarde nos fundos, sendo casa 
com aprox. 70m², 1 suite, 1 quarto 
mais dependências, sobra de terreno 
no fundo, 1 carro na parte coberta e 
um fora da parte coberta por apenas 
195.000l F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim  CI-183633.

SERAFIM VENDE SOBRADO
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-183643.

SERAFIM VENDE SOBRADO
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-183650.

SERAFIM VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
350.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  willianSerafim Creci 19806f  CI-183664.

V. MORETTI  VENDE APTO
Res. Moradia da Oliveiras II– Neva, 
Rua Cuiabá, nº.2599. 02 quartos, sala 
e cozinha, banheiro, área de serviço e 
01 vaga de garagem. R$110.000,00. 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
Res. Coqueiral – Coqueiral, Rua das 
Palmeiras, nº.957, 03 quartos, sala 02 
ambientes, cozinha, banheiro social, 
área de serviço, 01 vaga de garagem. 
R$205.000,00. CRECI 3149 J  CI-181252.

VENDE OU TROCA
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-183647.

VENDE-SE
Casa de alvenaria para desmanche, 
para retirar do local, próximo de 800m², 
constando de assoalho de ipê, telhas 
de amianto, esquadrias de alumínio, 
vidros, piso, luminária, cerca metálica, 
etc. Visitas e negócios, tratar através 
do F:(45)99922-2090  CI-183779.

VENDE-SE CASA
Bairro São Cristovão, alvenaria, 
100m², 03 qtos, 01 suíte, armários 
embutidos, sala, cozinha, lavanderia. 
F: (45) 99109-9620  CI-183893.

VENDE-SE SOBRADO
Bairro São Cristovão,170m², 02 qtos, 
02 suíte, sala dois ambientes, sala 
para escritório ou TV,churraq. 02 vagas 
vagas de garagem F: (45) 99109-9620  
CI-183892.

VENDO FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-183641.

VENDO SOBRADO
Jad. Maria Luiza, 150m², frente 
para a Rua Monte Castelo, perto do 
Caravagio, R$ 530.000,F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182987.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$ 970.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-182980.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.420.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-183537.

SERAFIM VENDE
Area de 4.500m², próx a BR 277, com 
aprox. 50m de frente por apenas R$ 
990.000 F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 
Creci 19806f. www.willianserafim.com.
br  CI-183648.

SERAFIM VENDE
Meio lote no Coqueiral, 6x35, 3 
quadras da Av Brasil. Por apenas R$ 
140.000. F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/ 99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-183636.

SERAFIM VENDE
Vende apart. no resd. Oeste localizado 
no Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-183657.

SERAFIM VENDE
Vende sitio 30 alq., sendo 8 lavoura 17 
pastagem restante reserva. Área de 
pasto, Mangueira e cercas boas. Valor 
pedido: R$ 2.100.000,00 Localizado 
em Catanduvas - vila união Distância 
de 65km de Cascavel 1.500 MTS do 
asfalto F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/99936-4099 Willian Serafim 
Creci 19806f  CI-183660.

SERAFIM VENDE
Vende sitio de 15 alq. na região de 
Cascavel com aproximadamente 78% 
da área mecanizada a 4 km do asfalto 
propriedade sem benfeitorias nascente 
de água, valor pedido 3.200 sacas por 
alq. podendo ser negociada com 50% 
de entrada restante em 2 anos  F: 
(45) 3035-2714/ 99922-7904.Willian 
Serafim Creci 19806f  CI-183659.

SERAFIM VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.200.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-183653.

SERAFIM VENDE CASA
Vende casa no centro em Paraíso 
do Norte ótima localização terreno 
medindo aprox 130m² com área 
construída de 55m² sendo 2 quartos 
mais dependências sobra de terreno 
no fundo por apenas 100 mil aceita-
se trocas por imóvel em cascavel ou 
região, caminho carros camionetes, 
etc. F: (45) 99922-7904 Creci 19806f  
www.willianserafim.com.br  CI-183658.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
1.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 100.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  

CI-183655.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, não sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 550.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-183635.

SERAFIM VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-183646.

SERAFIM VENDE TERRENO
Santa Cruz, 14 x24, acima do nível da 
rua. Apenas R$ 190.000. F:(45)3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-183654.

SERAFIM VENDE TERRENO
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-183644.

SERAFIM VENDE TERRENO
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 160.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-183649.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, 
R$330.000,00,  vendo 50% do 
terreno,275m²por R$180.000,00,  
aceito carros e parcelamento, 99966-
6699 Creci 3999.  CI-183538.

TERRENO NO COUNTRY
c/ 962m (17,50x55)  Rua Rio Grande 
do Norte, entre as ruas 13 de Maio 
e Tiradentes, R$ 820.000,00, aceita 
carros e parcelamento, 99966-6699 
Creci 3999.  CI-183539.

TERRENO PERIOLLO
De esqu ina ,  150m²  (10x15 ) , 
Rua Horácio dos Reis c/ Toledo, 
R$90 .000 ,00 ,  ace i t o  ca r ro  e 
parcelamento, tratar 99966-6699 
creci 3999.  CI-183542.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente),R$ 90.000,00 tratar 
99966-6699, creci 3999.  CI-183540.

VENDO TERRENO
Lot.Rio Branco(Braz Madeira),com 
360m², Rua Rio Bonito R$ 88.000, ou 
meio lote por R$ 45.000, F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-183534.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352.  CI-183372.

MASSAGEM
Pernas, costas, estimulante, prostática, 
das 14 às 22 horas, c/ hora marcada, 
no Centro. F: (45) 99962-9242/ 3223-
7455.  CI-183894.

MASSAGEM TAILANDEZA
Relaxante, para dores musculares, 
stress, bem estar, estimulante, tântrica 
com local central, massoterapeuta 
profissional. F: (45) 99919-2469  
CI-183890.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA SIMPLIFICADA

ARCOMPI COMERCIO DE COMPRESSORES - 
EIRELI CNPJ 03.962.655/0001-39 torna público que 
irá requerer à Secretaria Municipal do Meio Ambien-
te de CASCAVEL/PR, a Licença Simplificada para 
COMERCIO ATACADISTA DE BOMBAS E COM-
PRESSORES, PARTES E PECAS a ser implantada 
RUA PIO XII, 705 BAIRRO NEVA CASCAVEL/PR.

Súmula do Licenciamento Ambiental 
Simplificada

Freedom Veiculos Ltda 01.693.497/0003-03, 
torna público que irá requerer a  Secretária Mu-
nicipal do Meio Ambiente de Cascavel - PR, a 
Licença Simplificada para  Comércio a varejo 
de peças e acessórios para motocicletas e mo-
tonetas a ser implantada na AV. Brasil 1899.
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A F G ABRANCHES E CIA LTDA - ME C.N.P.J. 21.197.059/0001-91 RUA MATO GROSSO, 
1701 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Aponta-
mento: 13929 Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: NFSE 575-C Vcto: 16/05/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  SPAC COMINICACAO E SINALIZACAO VISUA Portador  :  CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ACACIO MACEDO CORREA C.P.F. 488.441.879-49 RUA ASSUNCAO, 821 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13936 Data do apon-
tamento: 05/06/2018 Numero: 260 Vcto: 22/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  E P OLEGINI E 
CIA LTDA ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

ADRIANO BENTO CANTELLI PENAZZO C.P.F. 067.901.139-08 BR 277 KM 244 199 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13930 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 73401 Vcto: 13/05/2018 Valor faixa: A Favore-
cido:  V CARDOSO - ELETROLIMP  - ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

ALEX FERNANDO SCHNAIDER DE QUADROS C.P.F. 063.332.959-22 RUA EMIR SFAIR, 
515 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Aponta-
mento: 13944 Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 60 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  BRAZUCA CONFECCOES LTDA ME Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS 
ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ARI NUNES  C.P.F. 142.445.780-72 R ISRAEL VIGO DA SILVEIRA 765 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14008 Data do apon-
tamento: 05/06/2018 Numero: 934667/01 Vcto: 26/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  PRO-
CAIXA FOMENTO MERCANTIL EIRELI - ME Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

BIERJET LTDA - ME C.N.P.J. 18.232.350/0002-20 AV. BRASIL, 2962 B LOJA 62 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14002 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 1713 Vcto: 22/05/2018 Valor faixa: C Favorecido:  
DELLART MESAS E CADEIRAS LTDA - ME Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

BIESEK FAB PRE MOLDADOS E ART CIMENTO LTDA C.N.P.J. 08.094.738/0001-77 ROD 
PR 281 KM 05 S/N Dois Vizinhos  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
08/06/2018  Apontamento: 12440 Data do apontamento: 21/05/2018 Numero: 
29580 Vcto: 07/05/2018 Valor faixa: B Favorecido:  ISOART INDUSTRIA E RECICLAGEM DE 
EPS LTDA  Portador  :  ISOART INDUSTRIA E RECICLAGEM DE EPS LTDA  Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

BIESEK FAB PRE MOLDADOS E ART CIMENTO LTDA C.N.P.J. 08.094.738/0001-77 ROD 
PR 281 KM 05 S/N Dois Vizinhos  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
08/06/2018  Apontamento: 12441 Data do apontamento: 21/05/2018 Numero: 
30163 Vcto: 01/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ISOART INDUSTRIA E RECICLAGEM DE 
EPS LTDA  Portador  :  ISOART INDUSTRIA E RECICLAGEM DE EPS LTDA  Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

BRUNA BUENO DE LIMA C.P.F. 071.263.009-05 RUA ARTHUR NISIO, 416,416,BL.B APTO. 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14055 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 016 Vcto: 10/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL 
SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CLAUDIOMAR ABEDENEGO OLIVEIRA C.P.F. 098.978.919-51 RUA DALVA DE OLIVEIRA 
1398 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Aponta-
mento: 13951 Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 20180049 Vcto: 25/05/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  L C GALVAM MOTO PECAS ME Portador  :  COOP DE CRED MUTUO 
DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMEN-
TO

FORTINOX MONTAGENS INDUSTRIAIS  - ME C.N.P.J. 14.674.324/0001-10 RUA ONIX,482 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14040 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 006864-02 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: A Favo-
recido:  QUEIROZ CASARIN COMERCIO DE COMPRESSORES - EI Portador  :  BANCO DO 
BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

GELCIMAR MINIKOSKI C.P.F. 055.269.559-90 LT 35 B GL 1 E LOTE RURAL 36 DA GLEBA 
1 DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13811 
Data do apontamento: 04/06/2018 Numero: 56149 1 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: K Favorecido:  
INDUSTRIA DE MAQ.IMP. AGRIC.KF Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES 
NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

GROTTOS DOG E BURGER LTDA - ME C.N.P.J. 28.168.351/0001-25 R MINAS GERAIS, 1425 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14014 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: R011977006 Vcto: 27/05/2018 Valor faixa: B Favo-
recido:  VONS E RIGO LTDA. - EPP Portador  :  BANCO SANTANDER SA Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

HILSON DE CARLOS PRESTES OU C.P.F. 839.694.389-34 RUA DA LAPA 2862 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14009 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 934750/01 Vcto: 26/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
PROCAIXA FOMENTO MERCANTIL EIRELI - ME Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

JANE MINATTI DA LUZ C.P.F. 027.397.889-67 RUA GERANIOS 1206 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14026 Data do aponta-
mento: 05/06/2018 Numero: 298/4 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CASTRO & FRO-
EDER LTDA. - ME Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

JOAO MARIA FERREIRA C.P.F. 717.699.439-00 RODOVIA BR-277,KM 572 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13864 Data do aponta-
mento: 04/06/2018 Numero: 16566 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MASCOR IMO-
VEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOSE RENEAU LACERDA C.P.F. 663.694.109-00 RUA ALTERIO SORDI,209, 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14046 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: LIR9739/10 Vcto: 26/05/2018 Valor faixa: A Favoreci-
do:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL 
SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JUAREZ MATTEI C.P.F. 005.972.749-75 LINHA ESPIGAO AZUL 00 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14029 Data do aponta-
mento: 05/06/2018 Numero: 7067696-01 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  SELECT 
SIRES DO BRASIL GENETICA LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

JULIANO ANDRADE BICUDO C.P.F. 091.421.719-46 RUA PADRE RICARDO, 879 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13942 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 000025485 Vcto: 21/03/2018 Valor faixa: A Favoreci-
do:  GMAD PLACAVEL SUPRIMENTOS PARA MOVEIS LTDA Portador  :  BANCOOB - BANCO 
COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LEILA DE FARIAS CAMARGO C.N.P.J. 20.938.183/0001-06 RUA ANGELO BOARETO, 314 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13920 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 6423 Vcto: 20/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  A 
FAVOURITE CONFECCOES LTDA ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

LUCIA APARECIDA PADILHA SKOWRONSKI RI C.P.F. 037.265.139-90 R TUPIS,301 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14017 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 2281760302 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: A Favore-
cido:  ITI INSTITUTO DE TREINAMENTO DE IDIOMAS CASCA Portador  :  BANCO DO BRASIL 
SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

M. FRANCIELE DE MORAIS ME C.N.P.J. 23.768.400/0001-47 RUA CHILE Santa Tereza do 
Oeste  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13817 
Data do apontamento: 04/06/2018 Numero: 12/2021 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ESCRITORIO GRANDO E LOMBARDO Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES 
NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARIA PEREIRA DE OLIVEIRA FELI C.P.F. 026.576.429-77 RUA DO PARQUE, 001 
Santa Tereza do Oeste  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 
13843 Data do apontamento: 04/06/2018 Numero: DVL9191/16 Vcto: 20/05/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  AQUISIVEL VEICULOS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA 

ANTONIO VICENTE DE OLIVEIRA C.P.F. 707.050.549-34 AV UIRA-
PURU,1507 CASA ESQUERDA Cascavel  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13941 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 13222 Vcto: 26/03/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  MAQ COSTURAS Portador  :  COOPERA-
TIVA DE CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

BIERJET LTDA C.N.P.J. 18.232.350/0001-49 AV BRASIL 2962 
Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 
08/06/2018  Apontamento: 13923 Data do apontamento: 05/06/2018 
Numero: 05999 Vcto: 20/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  WEST 
SIDE SHOPPING CENTER LTDA Portador  :  CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL S/A Motivo :  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMEN-
TO

DARLEI ORLANDO ARMANGE C.P.F. 523.535.679-91 RUA JOSE 
BONIFACIO,532,APTO 0073 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14038 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: AUG9699/8 Vcto: 
25/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO 
DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

DAVI FERNANDES PENAFIEL C.P.F. 043.225.079-48 R.JOSE B 
ROSA 880 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA 
Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13921 Data do apontamento: 
05/06/2018 Numero: 10003 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: A Favoreci-
do:  CONCEICAO APARECIDA GENGHINI TEIXEI Portador  :  CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL S/A Motivo :  POR FALTA DE DE-
VOLUCAO E PAGAMENTO

IRENE ROSALINA KRONBAUER C.P.F. 006.354.189-08 RUA JACOB 
DO BANDOLIN, 276 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO 
- FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13969 Data do 
apontamento: 05/06/2018 Numero: 02 Vcto: 20/02/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  COLCHOES MAIS SAUDE LTDA ME Portador  :  BANCO 
ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

J S TRANSPORTES LTDA ME C.N.P.J. 24.044.200/0001-04 RUA 
RODRIGUES ALVES 919 Cascavel  PR DP DE FATURA 
POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 
13972 Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: NF-145/608 
Vcto: 21/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  LOPES & EVANGELISTA 
LTDA ME Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

JS TRANSPORTES LTDA ME C.N.P.J. 24.044.200/0001-04 RUA 
RODRIGUES ALVES,919 Cascavel  PR DP DE FATURA 
POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 
13976 Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 000064334D 
Vcto: 24/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  GL-LISCAR COM DE AU-
TOPECAS LTD Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

LUCIA APARECIDA PADILHA SKOWRONSKI RI C.P.F. 037.265.139-90 
R TUPIS,301 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - 
FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14025 Data do apon-
tamento: 05/06/2018 Numero: 2281756473 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: 
A Favorecido:  ITI INSTITUTO DE TREINAMENTO DE IDIOMAS CASCA 
Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

MARCELO DONA TRANSPORTES LTDA ME C.N.P.J. 09.654.318/0001-
60 RUA PRESIDENTE KENNEDY, 39  CENTRO Cascavel  PR 
DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 08/06/2018  
Apontamento: 14000 Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 
113F74822 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: F Favorecido:  BANCO DO ES-
TADO DO RIO GDE DO SUL S.A Portador  :  BANCO BRADESCO S/A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCO ANTONIO DO NASCIMENTO C.P.F. 989.202.271-87 AV TAN-
CREDO NEVES 735 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO 
- FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14008 Data do apon-
tamento: 05/06/2018 Numero: 934670/01 Vcto: 26/05/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  PROCAIXA FOMENTO MERCANTIL EIRELI - ME Portador  
:  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCOS ANTONIO SATURNO C.P.F. 009.556.619-86 RUA PRAIA BRA-
VA 125 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar 
ate: 08/06/2018  Apontamento: 13952 Data do apontamento: 
05/06/2018 Numero: 20180032 Vcto: 24/05/2018 Valor faixa: A Favore-
cido:  L C GALVAM MOTO PECAS ME Portador  :  COOPERATIVA DE 
CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

MARTIGNONI GANDIN CIA LTDA EPP C.N.P.J. 01.863.486/0001-54 
SAO PAULO 1679 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13977 Data do apon-
tamento: 05/06/2018 Numero: 0449830141 Vcto: 22/05/2018 Valor faixa: 
A Favorecido:  FIDC MRFG FUN INV DIR CREDITOR Portador  :  BAN-
CO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ODAIR RODRIGUES C.P.F. 913.208.019-00 RUA WENCESLAU 
BRAZ,1019, Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - 
FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14042 Data do apon-
tamento: 05/06/2018 Numero: NLX4437AB/7 Vcto: 25/05/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E 
REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

SANDRO ANDRE KOMMER C.P.F. 044.670.929-86 RUA DAS PALMEI-
RAS 4140 AP 01 BL 1 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - 
FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14033 Data do 
apontamento: 05/06/2018 Numero: ALO4552/22 Vcto: 25/05/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E 
REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MONICA REGINA MOREIRA C.P.F. 744.279.549-87 RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA, 155 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14039 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: CH-7/10 Vcto: 26/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
P.R.C. DE SA & CIA. LTDA. ME Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

OSNI RODRIGUES DOS SANTOS 04498732936 C.N.P.J. 12.313.026/0001-79 ROD BR - 
277 - KM 577 002001 002072, 0 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO 
Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13950 Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 
000002958 Vcto: 23/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FC AUTOPECAS LTDA Portador  :  
COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

PHELIPPE EDUARDO BURATO C.P.F. 105.068.819-89 RUA SAO PAULO 329 APTO 88 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13952 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 20180050 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: A Favoreci-
do:  L C GALVAM MOTO PECAS ME Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES 
NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

SAITON TECNOLOGIA E INOVACAO C.N.P.J. 24.134.797/0001-88 RUA MANAUS,3303 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13969 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 0018021608 Vcto: 15/03/2018 Valor faixa: A Favo-
recido:  DIST DE GASES OXIJUNIOR LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

SANDRY SORVETES LTDA -ME C.N.P.J. 20.701.644/0001-14 RUA:BRUSQUE,55 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13983 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 125631 Vcto: 26/05/2018 Valor faixa: B Favorecido:  
MASCOR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

SIRLEI S CHAVIER WICHINHESKI C.N.P.J. 07.827.597/0001-91 R CELSO ESPERANCA, 242 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14027 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 00519594 3 Vcto: 26/05/2018 Valor faixa: A Favo-
recido:  SECULO COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

THOMAS ANASTACIO DE SOUZA C.P.F. 071.306.559-17 RUA RAFAEL PICOLI 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13978 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 0566 Vcto: 16/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
AUTO POSTO COUNTRY LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDECIR KAUCS C.P.F. 589.546.789-04 LINHA CENTRALITO S/N INTERIOR CASCAVEL 
P DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14010 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 558/1 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ITAP TREINAMENTOS AGROPECUARIOS Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDOMIRO PERIS C.P.F. 050.654.009-03 TRAVESSA DA PERSEVERANCA 006 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13927 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 006 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ROBERTO GOTARDO Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL Motivo :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

VENDAMAQ MANUTENCAO E PECAS LTDA  ME C.N.P.J. 19.160.885/0001-14 CRISTOVAO 
COLOMBO 1550 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
08/06/2018  Apontamento: 14031 Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 
N225831 Vcto: 27/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  BEL EXPORT HIDRODINAMICA IND DE 
BOMBAS HIDRAU Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

WELDO MEIRELES MONTERIO 526018 C.N.P.J. 18.946.982/0001-74 RUA CUIABA 3080 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13964 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 555919 02 Vcto: 28/05/2018 Valor faixa: A Favo-
recido:  FOCAL FLEX IND CAL EIRELI EPP Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para 
todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao 
mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos 
instrumentos de protesto. 

Afixado em: 07/06/2018 Cascavel, 06 de Junho de 2018.

SILVIANO FAVARETO MARTINS C.P.F. 047.794.929-04 R.CAMBARA 
528 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA 
Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13920 Data do apontamento: 
05/06/2018 Numero: 1602 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ELSEMBAK E MATTOS LTDA-ME Portador  :  CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL S/A Motivo :  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMEN-
TO

SILVIO MAZUCO C.P.F. 033.826.049-81 RUA SALGADO FILHO 
2716 APTO 11 CENTRO Cascavel  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13955 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 451 Vcto: 27/05/2018 Va-
lor faixa: A Favorecido:  SILVANI MANICA COLUSSI Portador  :  COO-
PERATIVA DE CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

SPINDOLA TRANSPORTES LTDA C.N.P.J. 24.727.207/0001-20 AV.
CORBELIA 3004 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICA-
CAO-JURIDICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13931 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 12752/002 Vcto: 
21/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  POSTO DE MOLAS SCHUS-
TER LTDA Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL S/A Motivo 
:  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

SUELI LEMES DE OLIVEIRA C.P.F. 022.887.639-73 R.TEODORO 
NARDI 149 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA 
Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13926 Data do apontamento: 
05/06/2018 Numero: 00000001468 Vcto: 20/05/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  ANDRADE & OLEGINI LTDA ME Portador  :  CAIXA ECO-
NOMICA FEDERAL S/A Motivo :  POR FALTA DE DEVOLUCAO E 
PAGAMENTO

TIAGO FELIPE LEITE C.P.F. 074.293.439-02 COLONIA MELISSA 
CASCAVEL COLONIA MELISSA  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 14011 
Data do apontamento: 05/06/2018 Numero: 00032 Vcto: 12/05/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  BANCO COOPERATIVO SICREDI Portador  
:  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDOMIRO PERIS C.P.F. 050.654.009-03 TRAV DA PERSEVERAN-
CA 6 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA 
Pagar ate: 08/06/2018  Apontamento: 13928 Data do apontamento: 
05/06/2018 Numero: 006 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ROBERTO GOTARDO Portador  :  CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
S/A Motivo :  POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  
presente os intimo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Có-
digo de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de 
que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos 
instrumentos de protesto. 

Afixado em: 07/06/2018 Cascavel, 06 de Junho de 2018.
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